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o 

• 

PIERRE ALPHONSE ALBERT MARTIN 

12 .05. 193 2/ 21.1 2. 198 6 

As g ru tas estão de luto ... 

Esta frase fazia parte do telegrama enviado por um amigo, e to mo 

a liberdade de usá-la para abrir este texto. Tragicamente, um 

acidente automobilrstico tirou de nosso convív i.o o espeleoló go 

e a migo Pierre A. Matln, sem sombra de dúvida, um dos baluart es 

da espe leologia brasileira. 

Nascido em Lyon, França, veio para o Brasil em fins de 1948, tra 

zla na bagagem, além de um já bom curriculum espeleológico, um 

g rande amor pelas cavernas. 

Em março de 1949 o Vale do rio Bethary o viu pela primeira vez, 

primeira de uma enorme série de outras vezes, primeira vez numa 

epoca em que a prática espeleológica no Brasil se atribura a 
I 

verdadeiros pioneiros e realizada em condições bem mais dlfí~eis 

do que as atuais. 

As atividades profissionais o levaram à Londrina-PR, onde em 

1963 fundou o Espeleo Clube de Londrina, com grande atuação no 

Paraná e em São Paulo. 

As mesmas atividapes profissionais o levaram em 1965 a trabalhar 

no Vale do Ribeira, e em 1966 para São Paulo-SP,_ onde se fixou 

definitivamente. 

Em 1969 participou da fundação da Sociedade Brasileira de Espe-

leolo gia , sendo cadastrado como sócio n9 002, e a partir daí 

o c u p o.u d i v e r s o s ma n da t o s de d i r e t o r i a e p r e s i d ê n c i a , e p a r t 1 c i. 
pou de vá ria s comissões e eventos importantes da espeleologia 

brasileira. Atualmente, ocupava o cargo de vice-presidente,e tra 

balh ava a tiva me nte na e labora ç ão do cadastro tlas cavernas do Bra 

s i l . 

Com o cr es c i mento da s a tividades e dos espeleólogos 

f und o u em 1974 o Grupo Esp e le o l óg i co Os OpilliÕes, 

SBE . 

prati cante s , 

filiados -a 

Para Pierre, a es peleologia sempre foi uma pai xão. Praticou-a no 

Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Goiás e Bahia, participou de 

congressos e ev ento s diversos, sempre com a seriedade que carac­

te rizava sua personalidade marcante, uma marca registrada em u ma 

exte nsa list a de explorações e trabalhos realizados e m prol da 

espeleologia brasileira, a qual ele sempre incentivou e que hoje 

é sua grand e devedora. 



Aqueles que o conheceram de perto, nao puderam dei xar de se tor­

nar seus amigos. Aqueles que eventualmente não souberam compree~ 

der seu controvertido gênio, todavia, não pudera m deixar de admi 

r a e r e e o n h e r e e r o v a 1 o r do t r aba 1 h o p o r e 1 e r e a l 1 z a do e q u_e h o -

je tem seu lugar reconhecido nos anais da espeleologia 

1 eira. 

bras i -

Muitos foram os espeleológicos que trilharam seus prime iros pa s -

s.os nas cavernas guiados por ele; muitos os que fora m indicados 

por ele; muitos foram incentivados por ele; muitos os que se-

guiram o seu exemplo. 

Sem sombra de dúvida, a espeleologia perdeu um dos seus mai ores 
-e melhores colaboradores, e se por acaso ela tem um coraçao,ce~ 

tamente estará como o nosso: com um grande vazio. Se no céu exls 

tirem cavernas, provavelmente já está fundado o Grupo Espeleoló­

gico Celestial. 

Aqui na terra, a s grutas estão de luto ... 

R. Avari 



EDITORIAL 

Como está a espeleologia no Brasil? 

Uma pergunta que deve ser respondida pela Sociedade Brasi­

leira de Espeleologia, pois em torno dela é que grupos e indivíduos -

praticantes da espeleo nacional têm-se organizado. Neste Último ano, 

muita atividade vem sendo desenvolvida em vários cantos do país . Vamos 

exemplificar com alguns fatos: durante o XVII Congresso Nacional de Es 

peleologia, realizado em Ouro Preto (1985 ) , reviveu-se uma fase de 

grandes descobertas espeleológicas , com destaque para a Gruta Olho s 

D' Água, em Minas Gerais , com 6,3 Km; presenciamos discussões frutífe ­

ras sobre os mais diversos aspectos de nossa atividade, tais como: d e 

talhes na construção de geradores de acetileno, desenvolvimento mínimo 

de uma caverna para ser cadastrada e normas para um cadastro nacional. 

Também foram tratados assuntos específicos como a gênese de cavernas -

em arenito e dados biológicos sobre novas espécies de animais caverní­

colas . Tudo i sso num clima de alta integração e cooperação, culminando 

com um acordo nacional a favor da preservação ambiental de nosso patri 

mônio espeleológico, hoje sériamente ameaçado. 

A comunidade espeleológica aumenta a cada dia, e os só­

cios da SBE vêm acompanhando as atividades d esenvolvidas através do 

sempre presente "Informativo SBE", onde vimos publicadas empolgantes 

descobertas na Bahia, Minas Gerais e Mato G~osso. Esse Informativo des 

pertou o espírito crítico sobre nossos trabalhos, contribuindb na bus­

ca de melhores definições sobre conceitos aparentemente esclarecidos • 

Isso sem se falar da importância do intercâmbio de informações e notí 

cias . 

Os espeleólogos , juntamente com ambientalistas , uniram-se 

em são Paulo na luta pela implantação definitiva do Parque Estadual T~ 

ristico do Alto Ribe ira-Petar -, luta ainda che ia de obstáculos,rnas c om 

encaminhame nto s práticos já em execução. 

Nest e quadro diver sificado, surge mais um número da Revi s ­

t a Espe l eo- Tema. d ocumenta ndo a produção técnico-científica nas dife ­

rentes á reas d a espe l e ologia . Produção esta ainda incipiente, mas com 

indício s d e f r anco d e senvolvime nto . Os artigos ora publicados perten­

c em em sua maioria à bio-espeleologia , representando uma contribuição­

significativa aos conhecimentos dessa especialidade. 

A Revista Espeleo-Tema representa , atualmente, o periódico 

nacional da espeleologia brasileira, pois foi registrado no Catálogo 

Mundial de Periódicos (ISSN n2 0102-4701 ), o que aumenta nossa respon­

sabilidade em manter um bom nível e uma periodicidade,no mínimo.anual. 

COMISSÃO EDITORIAL 
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NO~tAS PARA O ENVIO E PUllLICAÇl\O DE TRABALllOS NO BOLETHI 

l. O Boletim ESPELEO-TEMA publica trabalhos de divulgação rc l a c i o 11a­

dos à Espeleologia, abordando aspectos cientÍ:ficos, técnicos , <•d,,r;,, ­

tlvos e culturais . 

2 . A Comissão Editorial reserva-se o direito de JUlgar o u faLu r Ju l ­

gar os trabalhos recebidos, podendo recusá-los ou sug<:rir .,,~,.Ji f1 • ·,1-

ções a o s autores, para fins de sua publicação no Boleti m. 

3. Os originais devem obedecer às no cmas g ráfi cas p r ópri..is Jv 11.JI • • 

tim , a saber: 

- se r datilografados em uma só f ace do papel, não transparente, em u~ 

paço duplo , datilografados. o texto da primeira página deve come­

çar a 10 cm da bor da superior da folha . Acima da p rimeira linha,no 

lado direito, devem estar os nomes dos a utores e, em pé de pagina , 

os dados da entidade a que pertencem. As margens laterais esquer­

da e direita devem ter 2,0 cm e 1,5 cm, respectivamente. No caso 

de artigos, a primeira folha deve i ncluir um abstract (resumo do 

artigo em inglês) , não.ultrapassando um total de 30 linhas datilo­

grafadas . Traba lhos escritos e m outro idioma deve rão trazer um re­

s umo semelhan te em português. O espaço Útil para datilografar nas 

demais páginas é de 26 cm x 18 c m. A primeira linha de cada pági­

na deve estar localizada a 3 cm da borda superior da folha. O tlt~ 

lo do artigo deve ser anexado em folha separada . 

4, As figuras e ilustrações devem ser nltidas , apresentando as lege~ 

Jas com c lareza, sendo que gráfico s, desenhos e mapas deverão ser 

p reparados em tinta nanqui m preta, de preferência em papel v~getal , 

no caso, não contendo elementos datilografados. Quadros e 

devem apresentar tltulos e explicar-se por si próprios. 

esq uemas 

5. O texto deve se r completo e definitivamente revisto,cabe ndo ao 

autor a responsabilidade do o riginal Mapas e figuras devem prü!e­

r enclalme nte ser apresentados na forma A 4 (Of i:cio, 210 x 291 e-m i . C~ 

so sejam maiores, devem permitir uma red ução de até 50\. Excepciona! 

mente poderá aceitar mapas maiores que serão apresentados como enca r 

tes. 

6. Deverão ser enviados para a Comissão o original e uma cópid do dr 

tlgo a ser publicado. 

1. os t r abalhos a serem publicados devem s e enquadrar em u ma dJ~ ~e­

guintes c ategorias: 

~g~ : seção dedicada à publicação de trabalhos na s dive r sas 

áreas da espeleologia . Neste caso é necessário a inclusão de um rei;~ 

mo em inyléa (abstractl 

Comuni c ações : espaço reservado à publicação de r esumos o u resul 

tados preliminares de pesquisas e explorações em andamento 

Relatórios ; dedicada à publicação de relatórios de descobertas 

o u estudos e m cave rnas, ou de exploração de trechos novo s em c a ver­

nas conhecidas . Deve acompanhar uma localização exata da cav~rna, sot 

forma de mapa ou coordenadas 

Resenhas e comentários bibliográficos publicd-se -ã nesta se~ão 
resumos e comentários de livros e artigos relativos às áreas de int~ 

resse para a espeleologia . 
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CARACTERIZAÇÃO GERAL E ASPECTOS GENÉTICOS .DA GRUTA ARENÍTICA * 
"REFÚGIO DO MAROAGA", AM-02 

9 

Ivo Karmann** 

ABSTRACT 

The "Refúgio do Maroaga" cave (AM-02) located north of Ma­

naus, state of Amazonas, Brazil, in the upper Urubu river valley is 

described. It has a total development of 387m and exhibits a lOm dif­

ference in altitude. 

The cave has f ormed in sandstones of the Upper Ordovician 

of the Amazon sedimentary basin . These rocks exhibit a topography of 

tabular plains and valieys with steeply inclined slope s. 

In the upper Urubu valley, several features that resemble 

karsti c topography occur , such as s inks and rises with caves, dolines 

a nd "lapie z!.!.like dissolution structures . 

Speleóge nesis apparently begins with the formation of 

small milimetric cavities due to the dissolution of quartz at grain -

boundaries where fractures intersect bedding plane s. The s e microcaviti 

es are the n e nlarged by piping and erosional process e s. Later , "Inka -

sion" process enlarge the galeries and halls. 

The cave lies n ear the "Balbina" hydroelectric plant,which 

is under construction . The plant lake will not threaten the c ave . 

INTRODUÇÃO 

A regi ão amazônica p ermaneceu por muito tempo c omo um gran 

de vazio quanto à ocorrência de cavernas. Mas, recentemente , com o in 

t e nso processo de ocupação e desenvolvimento que a região norte brasi-

* Trabalho apresentado no XVII Congresso Naci onal d e Espeleologia 

Ouro Preto, 1985. 

** Instituto de Geociências , USP - Caixa Po stal 20899, 01498, são 

Paulo. 
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leira vem sofrendo, várias grutas estão sendo localizadas, conforme r~ 

gistra o cadastro d~ cavernas da sociedade Brasileira de Espeleologia. 

Desta forma , alguns s etores da Amazônia estão s e transformando em 

áreas interessantes do ponto de vista espeleológico, principalmen te d e 

vido à ocorrência d e cavernas em rochas não carbonáticas . 

A gruta Refúgio do Maroaga (AM-02) vem exemplificar o po­

tencial espeleológico da região do alto vale do rio Urubu, Amazona s. Es 

ta gruta vem sendo visitada e sporadicamente por habitante s d a região , 

que a utilizam para realizar passeios . 

No final d e 1984 , a Ele t ronorte S.A. interessou-se em estu 

dar esta caverna, no sentido de esclarecer seu processo de abertu r a 

ass im como realizar uma prospecção de cavernas nos arredores do f u turo 

reservatório da Usina Hidroelétrica de Balbina. Com os t rabalhos dese~ 

volvidos concluiu-se que as cavernas não serão a'fetadas com a implant~ 

ção do lago . 

Cruz (1983 ) aprese nta p e la primeira vez uma descrição da 

grut a Refúgio do Maroaga, onde sugere aspectos genéticos e ressalta a 

necessidade de sua preservação. 

A primeira planta topográfica expedi~a da gruta foi apre­

sentada por Cruz (1984 ) , em relató r io interno do DNPM (Departame nto Na 

cional da Produção Mineral ), onde também é p roposto o bloqueio p ara re 

querimento de autorização de pesquisa ou de registro d e licença par a -

mineração d e um polígo no com cerca de 1000 ha , que envolve a caverna . A 

p roposição deste polígono teve por objetivo encaminhar uma · proposta de 

área para preservação da caverna e seu entorno à Pr efei tur a d o Municí ­

pio d e Preside nte Figueiredo . 

Segundo Cruz (1984 ) a d enominação de "Refúgio do Maroaga", 

foi ~scolhida em homenagem a um chefe Waimiri- Atr oari, grupo silvícola 

que habitava a região . 

O mapa topográfico em anexo foi realizado p ela equipe d e 

topografia da Ele t ronorte , em Balbina, c om uso de t eodolito . A s eção -

l o ngitudinal _ da caverna assim como a topografia do relevo e xterno fo­

ram obtidos através de nivelação de precisão com teodolito, o que con 

f eriu grande grau de precisão ao mapa obtido. 

GRUTA REFÚGIO DO MAROAGA , AM-02 

Loca l ização e Acesso 

o Ref Úgio do Maroaga localiza-se no Município de Presiden 

te Figue i redo, nas cabeceiras do córrego Mutum, afluente da margem e_s 

quer da do alto do rio Urubu (Fig. 1) / 
, 

.i.g ar2_ curso que por sua vez e um 
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Fig. 1- ESBOÇO GEOMORFOLÓGICO DA ÁREA DA GRUTA REFÚGIO DO MAROAGA 
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(Adaptado de R. Ramalho, 1985) 
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Fig. 2 - Histograma de fraturas medidas na Gruta 

Ref úg io do Maroaga . 
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pé da margem esquerda do rio Amazonas, na altura de Itacoatiara. 

o acesso por via rodoviária é feito através da BR-174 (Ma­

naus-CaracaraÍ), por cerca de 105 Km até o entroncamento da vila de 

Balbina (canteiro de obras da Usina Hidroelétrica de Balbina). Neste 

ramal à direita, segue- se por mais 6.5 Km, em direção a Balbina, de on 

de se continua por uma trilha, à direita d a estrada , que leva até a en 

trada da caverna após um percurso de aproximadamente 600m . 

Situação Geomorfológica e Geológica 

A região onde se localiza a gruta caracteriza-se por um r~ 

lêvo tabular, com platôs que o scilam entre as cotas de 180. a 200m. Es­

tas superfícies planas principais são capeadas por uma crosta lateríti 

ca, provavelmente de idade t erciária. o entalhamento destes platôs pe 

la rede de d renagem produz vales em anfiteatros cujos bordos geralmen­

te são escarpados, com vertentes Íngremes (Fig. 1). Ocorre na área ain 

da um segundo nível geomorfolÓgico, caracterizado por um relêvo à s ve­

zes tabular mas predominantemente de cristas estreitas, que represen­

tam remanescentes d~ platôs dissecados. Atingem cotas d e 100 a 150m. -

( Ramalho, 1985). 

A entrada do Refúgio do Maroaga encontra- se na base de uma 

escarpa vertical de vale em anfiteatro que recorta um platô cape ado 

por sedimentos coluvionares e restos de crosta laterítica. A gruta,com 

seu córrego, representa um afluente subterrâneo das cabeceiras do cór 

rego Mutum. 

Esta morfologia é desenvolvida sobre arenitos brancos a 

cinza claros predominantemente bem selecionados com níveis mal selecig 

nados, de granulação média a fina e grãos subarredondados. Apresenta -

se normalmente maciço, com alguns níveis bem estratificados e outro s 

cum estratificações cruzadas tabulares cujos "sets" atingem até lm. A 

silicificação é bastante fre quente nos níveis supe riores . 

Sua estrutur ação ger al é de camadas métricas h orizon tais 

c om t rech o s mediame nte dia cl asados . 

Essa d e scr i ç ão lito lógica se apr oxima mais a o membro N11a­

mundá , Forma ç ão Trombe t a s do Grupo Urupadi deposi tado e ntre o Or d ovi -

cian o sup er i or e Siluria no inferi o r (cerca de 400 m.a.), · r e p re s e ntando 

unidades basais da Bacia Sedimentar Amazônica (com . escrita, 

Ramalho, Enge-Rio). 

Ronaldo 

Durante os trabalhos espeleológicos realizados não foi po~ 

sível reconhecer de forma clara as formações do grupo Urupadi, em fun 

ção da falta de mapeamentos geológicos detalhados na área,o que torna, 

a posição estratigráfica da caverna imprecisa. 
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Esp eleometria e Espe l eomorf ologia 

A gruta Refúgio do Maroaga apresenta tre s compartime ntos 

morfológic os principais: galeria principal, ramificação sudoeste e sa­

lão final . Seu desenvolv imento total é de 387m , resultante da soma das 

v isa das topográficas ao l ongo das galerias e do eixo maior d o s salões, 

em planta . 

A galeria princial (vide mapa anexo) inicia- se n a e ntrada 

da caverna, a qual possui seção transversal em arco de meia-el i pse , com 

altura central de 7m e 12m de largura . Sua direção inicia-se a N65E,i~ 

f letindo bruscamente para uma orien tação geral de N35W c om larguras de 

3 a 15m e alturas em torno de 5 a 7m. Ao longo deste túnel principal 

são frequentes pequenas ramificações em forma de tubos cônicos, com s~ 

ção e líptica a circular, que se afunilam em direção a o seu fundo , corn 

direções N-NW e E-NE tanto ao nível do córrego como também a uma altu 

ra d e 3 a 4m do piso . É percorrido por um córrego d e pequeno volume de 

água, com largura de 2 a Sm e até 20cm de profundidade máxima . O piso 

é coberto por areia fina branca com t rechos onde predominam fragmento s 

decimétricos a c e ntimétricos de arenito, em parte silicificados o u bas 

tante friáveis . O desenvolvimento deste eixo principal da caverna , in 

cluindo os salões finais é d e 302m. 

A ramificação sudoeste 
, 

galeria lateral caracte-e uma com 

rísticas gerais seme lhante s ' galeria p r incipal_, de seção mais a mas re-

duzida. 1f: percorrida pãrcialmente filete de 
, , 

um . aflu-por um agua que e 

ente do córrego principal. Sua direção é N5E no t recho inicial, passa~ 

do para N60W e NSOE no trecho final . Caracteriza-se por túneis com se­

ç ã o grosseirame nte elíptica, às vezes lembrando a seção d e um sino. O 

trech o final desta galeria parece estar p róximo à superfície ou da bor 

da d a esca~pa externa , pois há restos de matéria orgânica vegetal jug 

t o a • um depósito arenoso com blocos abatidos , em forma de talus que se 

junta a o tet o na margem esquerda do p eque no salão final. Es t e trecho -

d e túne is está cerca de 4m acima do nível d o córrego principal, r epre­

sentando um nível ·superior d e galerias. 

O terceiro c ompart ime n to é formado pelo setor mais amplo 

da caverna. É dividido em do i s s ubcompartime ntos: o p r ime i ro , com l ar 

gura d e até 40m e lOm de altur a p ossui no lado esquerdo um. ~spesso de 

p Ósito elá stic o d e o rigem interna e externa . A contribuição externa d e 

ve ter sido infiltrada através de fendas na margem esquerda do salão .A 

contribuição inter n a é formada principalmente p or are ia e blocos abati 

d o s do teto do salão . Este salão é tipicamente formado por abatimento 

d e um conjunto de galerias . O segundo subcompartimento final é menos 
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amplo e c om piso coberto por blocos métricos de arenito , silicificado. 

Também é um salão de incasão. No fundo deste salão, surge entre os blo 

cos a água que forma o córrego principal da caverna. 

Na superfície, sobre o salão final, observou- se uma dolina 

(ver mapa anexo), a qual deve estar associada à infiltração de água 

que ocorre no canto noroeste do salão. 

Geoespeleologia e Espeleogênese 

A gruta Refúgio do Maroaga está inserida em arenitos de 

granulação média a fina, bem selecionados, de coloração branco acinzen 

tado, friáveis, os quais passam a arenitos mal sel e cionados (silicifi­

cados), com grânulos milimétricos, em direção ao topo, conforme obser­

vou-se na parte superior da caverna, em direção ao teto no salão fi -

nal. 

Este arenito apresenta níveis maciços onde não se reconhe 

ce a estr atificação, alternados com zonas de estratificação plano-parÊ 

lela. A laminação é ressaltada pelo enriquecimento em material ferrugi 

noso ao longo dos planos de acamamento de atitude horizontal. Há ní­

veis de até l.Sm onde a presença de ferro é intensa, empregando um tom 

avermelhado à rocha. Disseminados ao longo das paredes de quase toda 

caverna , ocorrem nódulos milimétricos a centimétricos de materi al feE 

ruginoso , lembrando limonita formada por ox idação de magnetita. 

Nos níveis inferiores da caverna , o arenito é bastante 

friável, podendo ser desagregado manualmente. Isto se modifica em dir~ 

ção a zonas mais superiores, como pode ser notado na galeria superior 

sudoeste, c omo também no teto do salão final, onde a silicificação do 

arenito aumenta. 

O arenito encaixante da caverna apresenta os seguintes con 

juntos de fraturas (visualizados na fig. 2) todos com alto ângulo de 

mergulho : 

- N60-~0W : Fraturas bastante espaçadas mas de comprimento 

decamétrico, às vezes çurvas e onduladas , frequentemente preenchidas 

com Óxido de f e rro, que cimenta os grãos adjacentes ao plano de fratu­

r a. Seu mergulho varia de 60 a 85 para SW. 

- NS-NlOW : Fraturas compridas, com cerca de 6 a 8m, muito 

e spaçadas, às vezes preenchidas com Óxido de ferro. São predominante -

mente verticais. 

- N30-40E Fraturas curtas ( 2 a 4m), que localmente tor­

nam-se pouco espaçadas , com trechos onde ·seu espaçamento é de 15cm a 
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lm . s eu mergulho é de 70 para SE e vertical. 

- N60-7 0E : Fraturas bem espaçadas métricas e frequentemen 

t e p reenchidas. O mergulho é subvertical para SE. 

Observou-se que alguns conjuntos de fraturas não são impoE 

t a n tes quanto ao número, mas exercem um condicionamento importante na 

d ireção de alguns trechos da caverna, como por exemplo o conjunto NS­

Nl OE paralelo à galeria lateral Sudoeste o qual pode representar uma 

dispersão na direção do conjunto NS-NlOW. (ver mapa anexo) 

De modo geral, as galerias, salões e pequenas ramificações 

seguem exatamente as direções do padrão de fraturamento do arenito. O 

a camamento na caverna é horizontal, condicionando em alguns trechos o 

teto das galerias assim c omo no salão final, através do descolamento 

d e blocos ao longo dos planos de estratificação. 

O processo de abertura desta caverna é condicionado estr~ 

t u ralmente pela intersecção das fraturas e planos de estratificação e 

fraturas entre si. As lineações assim produzidas coincidem com os ei­

x os de desenvolvimento da cavidade. Isto se observa ao longo desta -

através das p equena s ramificações (ver mapa) e orificios centimétricos 

da s paredes e teto que acompanham estas intersecções na direção h ori­

zontal e vertical. As feições assim produzidas lembram as feições asso 

ciadas à dissolução de carbonatos em cavernas carbonáticas . 

Alguns trechos da galeria principal, assim com~ da galeria 

lateral, possuem SQÇÕes e lípticas com eixo maior de t erminado . por pl~ 

n os de fraturas ou planos de acamamento , semelhantes à condutos fre áti 

cos em rochas carbonáticas. 

Estas semelhanças morfológicas levam a uma reflexão sobre 

uma possíve l origem comum. Estudos sobre espeleogênese em quartzitos e 

arenitos foram realizados por szcerban e Urbani (197 4) e Martini 

(1982 ) , mostrando que o iní cio da formação d e stas cavernas se deve à • 
dissolução química Qa sílica, produzindo canalículos os quais posteri 

ormente serão alargados pela abrasão e erosão . Estes canalículos inci 

pientes às vezes são preservados da erosão , podendo ser observados nas 

paredes da caverna atualmente, como é o caso no Refúgio do Maroaga.Mar 

tini, op . cit., complementa esta observação, através de estudos petrQ 

gráficos dos a renitos de cavernas em quartzitos. Observou que nos 

q uartzitos ao longo de túneis e condutos menores , o s grãos de sílica 

que compõem a rocha apresentam muitas vezes bordas corroídas por ação 

q~Ímica , o que causa uma liberação d e stes grãos, permitindo assim seu 

arrasto mecânico . Portanto, a dissolução química exerce um papel peque 

no na abertura destas cavernas, no entanto , é essencial. Esta dissolu­

ção não ocorre ao acaso no maciço areriítico, mas sim em zonas prévia -
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mente favoráveis devido à existência de descontinuidades corno planos 

de fraturas, ou de acamamento e suas intersecções, c omo também níveis 

da rocha com porosidade maior. Estas estruturas condicionarão um fluxo 

maior da água freática, a qual iniciará nestas zonas a corrosão das 

bordas dos grãos. Com este aumento gradativo do espaço intergrãos e li 

xiviação da sílica, os grãos começarão a serem arrastados pelo fluxo -

de água q~e aumenta em função da abertura de um dreno para a água f re~ 

tica. Este processo caminha em paralelo com o entalhamento do relêvo 

externo pela erosão e o consequente rebaixamento do lençol freáti,o . 

Quando a topografia corta um nível do maciço arenítico onde se locali­

zam as zonas com canalículos fre áticos, ocorre uma verdadeira dre nagem 

deste nível, permitindo através do fluxo de água o transporte dos 

grãos livres (fenômeno de "piping"). A partir deste estágio, o proces 

so de remoção mecânica torna-se importante , produzindo feições erosi­

vas, como entalhamentos nas paredes e marmitas. O grande volume de 

areias nestas cavernas é uma conseqüência deste processo. 

Para o Refúgio do Maroaga, sugere-se uma espeleogênese se 

melhante à descrita acima, pois as características morfológicas dos 

condutes maiores c omo também dos canalículos são idênticos aos descri­

tos acima. Resta analisar a textura dos grãos de arenito para detectar 

diretamente a ação química, mas, de ante-mão, p ode-se sugerir a disso­

lução de sílica nesta caverna devido à presença de crostas silicifica­

das {sílica secundária ) no solo e partes das paredes de gale rias sup~ 

riores, assim como a silicificação de níveis em depósitos 

do salão final. 

Aspectos bioespeleolÓgicos 

detríticos 

Dura nte os trabalhos, coletaram-se alguns exemplares da 

a~undante fauna que esta caverna abriga . Os dados abaixo fo ram f orneci 

dos pela Prof! Eleonora Trajano, do Instituto de Biociências da USP, a 

qual identificou preliminarmente os espécimes coletados. 

Ao ~ongo da s par edes dos túnei s e salões vive um grande nú 

mero de grilos da família Phalangopsidae , provavelmente do gên e ro Eid 

manacris. Há trechos, principalmente nas pequenas ramificações late -

rais onde a densidade destes grilos chega a cerca de 30 indiv íduos por 

m2. 

No córrego observaram-se peixes como os bagres dos gêneros 

Rharndia e Helo genes (Teleostomi, Siluriformes), este Último um peixe 

típico da arnazônia . 

A caverna também é habitada por um grande número de morce-
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qos, responsável pela formação de um depósito de guano com aspecto de 

"hurnus" que cobre grande parte do solo e dos blocos nos salões finais, 

onde a maioria dos morcegos r .epousa. Este guano é composto quase que 

exclusivamente por restos de exoesqueletos de pequenos artrópodes.Isto 

sugere que os morcegos são insetívoros. Identificaram-se ainda peque -

nos ácaros que vivem no guano, pertencentes à família Uropodidae (Ga~ 

sida). Ácaros deste grupo utilizam insetos voadores corno meio de trans 

p o rte, que no c aso, são provavelmente os pequenos dÍpteros muito f re­

quentes nesta caverna. 

Breve comparação com outras cavernas em arenito do Brasil 

Recentemente foram realizados levantamentos sistemáticos -

de cavernas areníticas na região do município de Altinópolis (SP) , onde 

Martins (1985) descreve diversas cavernas, entre as quais ressalta a 

Gruta Olho de Cabra (SP-178) com 720m de desenvol v imento . O padrão g~ 

ral desta s cavernas é bastante semelhante ao observado no Refúgio do 

Maroaga, sempre associadas à cór regos ou nascentes, como é o caso em 

AltinÓpolis . 

No vale do rio Urubu, observaram-se diversas outras caver­

nas, mas com desenvolvimento menor ( entre 50 e lOOrn) . 

Este conjunto de cavernas e dolinas, ao longo de uma unida 

de geológica de arenitos com características geomorfolÓgicas de um re­

lêvo cárstico (presença de f e ições de dissolução como caneluras , textu 

r a "favo de mel", silicificação d e sedimentos em cavernas) ,associado a 

urna d renagem, em parte subterrânea , permite propor urna província espe­

leológica na área, preliminarmente denominada de província espeleológi 

ca arení tica do alto vale do rio Urubu, confor me a proposta d e nomen -

clatura para províncias espeleológicas em arenitos de Martins (op • 
• 

cit.). 
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VULNERABILIDADE DOS TROGLÓBIOS À PERTURBAÇÕES AMBIENTAIS 

Eleonora Trajano * 

ABSTRACT 

Troglobite populations are particularly vulnerable to e col 

ogical disturbances on account of a series of characteristics: 

- limited range: due to the specialization to the cave life, troglobi 

tês usually do not disperse on the surface1 so, the diatribution of 

the populations is normally restricted to a single limestone lens. 

-population size relatively small, as a result of the food 

that char acterizes the cave habitat. 

scarcity 

- low ecological tolerance: the adaptation to a typically stable envi­

ronment led, in many cases, to a loss of the capacity of the. capacity 

of tolerating alterat~ons of factors such as temperature, pH and 

relative humidity of air. 

- reproductive s trategies tending towards k-adaptations: delayed repr2 

duction , increased longevity, smaller total_ number of eggs produced 

and larger eggs. The growth rates a re low and losses on the popula 

tions, caused by intensive c ollecting or environmental disturbances , 

a re •dealt with in a very slow process, even when the causes of popula­

tio n l oss are elirninated . 

Several authors ernphasize the fragility of the cave eco -

systerns . Ma ny of them attribute this t o t he simplicity of trophic rel~ 

tions, d ependence o n the epigean e cosystems and low diver s i ty.It seems 

that no doubt s remain about the vulnerability of trogl ob ite popula -

tions, which would be continuously threatened. 

* Dept2 de Zoologia, Inst . Biociências da USP, C.P. 20520, 

01498, São Paulo, SP 

Sociedade Brasileira de Espeleologia 
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As populações troglÓbias, confinadas ao meio subterrâneo 

apresentam uma série de particularidades que as tornam especialmente -

susceptíveis a perturbações ecológicas de todos os tipos e que 

discutidas a seguir. 

s erão 

Diversos autores concordam que os troglóbios não sobrevi-

vem às condições f ísicas e bióticas do meio epígeo, não dispersando 

via superfície , sal vo em circunstâncias excepcionais ou como um r a ro 

evento ao acaso (Howarth, 1983). Isto significa que a colonização de 

novas cavernas por uma população troglÓbia é feita por dispersão sur­

terrânea, através do sistema de fendas e microespaços interconectad o s 

que caracterizam as rochas solúveis, como os calcár ios. Rochas insolú­

veis frequentemente constituem barreiras à dispersão desses organismo~ 

sobretudo no caso das formas terrestres, normalmente limi tadas a uma 

ou várias c avernas da mesma lente contínua de rochas carbonáticas. A 

área de distribuição restrita é um dos fatores de vulnerabilidade d os 

t roglÓbios, uma vez que mesmo per turbações bastante localizadas podem 

afetar de mo d o significativo toda uma espécie. 

Devido à escasse z alimentar que caracteriza os ecossiste­

mas cavernícolas d e modo geral, p opulações hipÓgeas são normalmente 

c onstituídas por um número de indivíduos reduzido, quando comparado 

com o observad o n as comunidades epígeas. Assim , a p erda d e um certo 

número d e espécimes, por mortalidade causada por perturbações no ambi­

ente ou por c o l eta, tem implicações bem mai~ sér ias quando se t rata d e 

organismos cavernícolas. 

Outro ponto de grand e importância é a baixa tolerância dos 

troglÓbios a alterações no s fatores do meio. Vivendo em um ambi ente ti 

picame nte estáve l , mui t os t roglÓbio s perderam a capacidade de suportar 

variações no mesmo. No caso dos artrópodes terrestres o fator crítico 

parece ser a umi dade relativa do ar, pois esses animais teriam perdido . . 
muitos dos mecanismos de conservação de água e dependem de uma a tmo s fe 

ra saturada para sobreviver (Howarth , 1980) . Aliás , essa intolerância 

à d essecação é fato há muito reconhecido (Glennie, 1948 ). Modificaçõe s 

na mor fologja d as galerias, passagens e nos contactos com o exterior 

podem l evar a altera çõe s nos p ad rões de circulação do ar e , consequen­

t emente, a quedas . na U. R . do ar , f a tais para e sses trog l óbi os ; a l tera­

çõe s na hidrologia da região também podem ter como efeito um decrésci 

mo n a U. R . do ar (Pérez, 1978 ). A fauna aquática, por outro lado, é 

muito sensível às variações de pH , normalmente alto (entre 7,0 e 8 ,5 )~ 

Outro fator, r e levante para a fauna cavernícola em geral , é a temper~ . . 
tura. ~ fato conhecido que a maioria dos troglÓbios apresenta taxas me 

tabÓlica s reduzidas em relação aos epígeos aparentados, como adaptação 
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à vida em wa ambiente onde as fontes de energia são escassas (Culver, 

1982). Sendo os troglÓbios conhecidos animais poiquilotermos, o aumen-

to na temperatura ambiental implica em um aumento na taxa metabÓlica 

e, consequentemente, na demanda de alimento, alterando-se o equilíbrio 

entre a energia disponível e o alimento requerido, o que levaria a um 

declínio no tamanho das populações (Pé rez, 1 978). 

Os troglÓbios mostram uma tendência para estratégias reprQ 

dutivas do tipo k: produção de um pequeno número total de ovos, que 

são maiores que os dos congêneres epÍgeos, permitindo a eclosão de j2 

vens mais desenvolvidos: crescimento individual lento e maturidade re 

tardada: longevidade aumentada, baixa taxa de mortalidade dos adultos: 

enfim, esforço reprodutivo e taxa de crescimento populacional baixos 

(Culver, 1982). As implicações são claras: perdas na população são res 

posta s com l entidão , d e modo q ue os efeitos de perturbações podem ser 

sentidos p or muito tempo, mesmo após terem cessado as mesmas. 

Diversos autores ressaltam a fragilidade dos ecossistemas. 

c a vernícolas, Únicos de acordo c om a forma e localização da caverna 

( Gamble, 1981 ; Wilson, 1 977). Alguns atribuem essa fragilidade à sim­

pli c idade - relações tróficas simplifica das, d ependência com relação à 

a tividade dos ecossist emas epígeos, pequeno grau d e diversidade. Embo 

ra não haj a concordância em torno desta Última i n terpretação,parece 

não h aver dúvidas qua nto à vulnerabilidade dos troglÓbios, que leva­

riam uma existência conti nuamente ameaçada pelas perturbações causadas 

pelo homem (Howarth : 1983). Par a um apanhado geral da natureza destas 

perturbações, vide Pérez (19 78) . 

Conclui ndo, a distribuição restrita das populações troglÓ 

bias, a s quais são r e lativamente pequenas , sua baixa capacidade de re 

posição e a grande sensibilidade às a lterações ambientais , justifica­

r i am o título deste artigo . 

Segue-se uma listagem das populações consideradas troglÓbi 

as, encontradas até o momento nas grutas brasileiras, e as cavernas 

onde as mesmas foram registradas ( entre parênteses, as siglas no cadas 

tro geral de cavernas, da Sociedade Brasileira de Espe l eologia). Essa 

lj stage m baseia- se na l i t eratura (artigos , resumos de comunicações 

apresentadas em congressos, relatórios }e em dados p e ssoais da autora. 

LISTA PRELIMINAR DOS TROGLÓBIOS BRASILEIROS 

I. SÃO PAULO, VALE DO ALTO RIBEIRA: 

Filo Chor data: Classe Teleostomi: 
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LISTA PRELIMINAR DOS TROGLÓBIOS BRASILEIROS 

I. SÃO PAULO, VALE DO ALTO RIBEIRA: (cont.) 

Pimelodella k ron ei (Siluriformes, Pimelodidae) - Complexo das Areias 

(SP-18), cav. Alambari de Cima (SP-11) , gruta do CÓrrego Seco (SP-49), 

ab. da Gurutuva (SP-36) , ressurgência das Bombas. 

Filo Arthropoda: 

Classe Hexapoda: 

Entomobryidae (Collembola) - compl. das Areias, cav. Alambari de Cima 

cav. Santana (SP-41), cav. Casa de Pedra (SP-9). 

Sminthuridae (Collembola) - compl. das Areias. 

Schizogenius ocellatus (Coleoptera, Carabidae ) - compl. das Areias,gr 

das Água s Quentes (SP-16) , gr. Laje Branca (SP-30), cav. Santana. 

Pselaphidae (Coleoptera) - cav. Alambar i de Cima. 

Classe Diplopoda: 

Leptodesmus yporangae (Polydesrnida, Leptodesmidae) - comp. Areias. cf. 

~· yporangae - gr . das Águas Quentes, cav. Alambari de Cima. 

Cryptodesmidae (Polydesmida) - cav. Areias de Baixo (SP-18), gr. da s 

Águas Quentes. 

Peridontodesmella alba (Polydesmida, Cryptodesrnidae) - gruta d o 

ri (SP-47). 

cf. Oniscodesrnidae (Polydesrnida) - cav. Areias de Cima (SP-18), 

do Diabo (SP-2). 

Beta 

cav. 

Yporangiella stygius (Polydesmida, Stylodesrnidae) - cav. do Monjolinho 

(SP-3). 

Classe Crustacea: 

Oniscoidea (Isopoda) - cav. do Dia bo 

Stylon~scidae (Isopoda, Oniscoidea ) - gr. do Betari. 

P~yllosciidae (Isopoda, Oniscoidea) - cav. Alambari de Cima. 

Benthana sp.(Oniscoidea, Phyllosciidae) - compl. das Areias, gr. das 

Água s Que ntes . 

Ae gla sp. (Decãpoda, Anomura) - cav. Alambari d e Cima, cav . Santana 

cav . Água Suja (SP-25 ), gr. das Águas Quentes, gr. do Jeremias (SP-53) , 

gr . d o Calcário Branco (SP-142), g r . dos Paiva (SP-42), compl . das 

Areias, cav . do Diabo . 

Classe Arachnida : 

Pseudoscorpionida - gr. Morro Preto (SP-22), cav. Santana. 

Pseudochthonius strinatii (Pseudoscorpionida) - cav. Areias de Cima. 

Pachylospeleus spp~(Opiliones, Gonyleptidae) - cav. Alambari de Cima , 

cav. Alambari de Baixo (SP-12), cav . Santana, gr. das Pérolas (SP-58) , 
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LISTA PRELIMINAR DOS TROGLÓBIOS BRASILEIROS 

I. SÃO PAULO, VALE DO ALTO RIBEIRA (cont.) 

Pachylospeleus spp.(Opiliones, Gonyleptidae) - (cont.) - gr . Morro Pi ~. 

to , cav. Água Suja , gr. das Águas Quentes , gr. Laje Branca, cav. Cas 

de Pedra. 

Pachylospeleus strinati i - compl . das Areias. 

Hahniidae (Araneae) - cav. do Diabo . Obs.: coletado um exemp~ar joven 

cego e despigmentado~ se os adultos também o forem, confi.cma-se a e~ , 

dição troglÓbia da população . 

II . MINAS GERAIS: 

Filo Chordata: Classe Teleostomi: 

Trichomycterus sp (Siluriformes, Trichomyct eridae ) - cav. Olhos D'Água 

{MG-? ) 

Filo Arthropoda: Classe Crustacea : 

Oniscoidea (Isopoda) - gr. do Cedro 

Trichorhina sp.(Oniscoidea, Platyarthridae ) - ab . do Morro Redondo 

{MG-115 ). 

Styloniscinae (Oniscoidea ) gen. n. - Olhos o•Água (MG- ) 

III. GOIÁS, DISTRITO DE SÃO DOMINGOS: 

Filo Chordata: Classe Teleostomi : 

Trichomycterus sp. {Siluriformes, Trichomycteridae ) - Conjunto São Ma 

t eus-Imbira (G0-11). . . 
Ancistrus sp. n. (Siluriformes , Loricariidae) - Complexo do Rio São Vi 

c e nte . 

Filo Arthropodã : 

Diplopoda - conj . são Mateus-Imbira . 

Opilio ne s - conJ . são Mateus-Imbira . 

IV . MATO GROSSO DO SUL: 

Filo Art hropod a : Classe Crustacea: 

Potiicoara brasiliens i s (Spe laeogriphacea ) - gr. do Lago Azul (MS-2) . 
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ALGUNS PROBLEMAS ENVOLVIDOS NA CLASSIFICAÇÃO 
, , 

ECOLOGICA DOS CAVERNICOLAS 

Eleonora ~rajano * 

ABSTRACT 

Troglobites are classically defined as organisms confine d 

to the subterr?nean environment. However, without intensive,systematic 

surveys on the epigean faunas - which is lacking for most regions, in 

cluding that where our caves are located, it is very difficult to ªE 
ply t his concept. So, biospeleologists frequently use the morphology 

basically the reduction of eyes and pigmentation, - to deduce the tro 

globite status for hypogean populations. This procedure involves some­

problems as those posed, for instance, by animals belonging to taxa 

typically eyeless and depigmented, like many soil dwellers, or by 

those eyed and pigmented species which are apparently restricted to . 
the subterrane an habitat, like severa! coleopterans. It is f~ndamental 

to know the morphology and biology of the epigean relatives before a t 

tributing characters like absence of eyes, pigmentation or wings 

l engthened antennae and barbels , among others, to the adoption of the 

cave life. 

• TroglÓbio s, de acordo com a definição clássica, que remon 

t a ao século passado (Schiner, 18 54, apud Vandel, 1964)., são organis -

mos c onfina dos a o me i o subterr âneo (cavernas - calcáreas ou não, águas 

subt err âne a s , e cavidades associadas - fendas, microespaços, etc .), in 

capazes d e forma r populações epÍgeas . 

Estudos r e centes demonstram que nem sempre os ditos trogló 

bios constituem espécies geneticamente isoladas das epígeas aparenta -

* Dept 2 de Zoologia, Inst . Biociências da USP, C.P. 20520, 

01498, São Paulo - SP 

Sociedade Brasileira de Espeleologia. 
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das . t o caso de Astyanax mexi~anus, lambari com derivados 

las em vários graus de regressão dos olhos e da pigmentação 

, 
cavernieo-

melânica 

cutânea, formando populações que inter cruzam com as epÍgeas,originando 

descendência fértil (Pete rs & Peters, 1973) . Assim, é mais adequado 

pelo menos nos casos em que a espécie ancestral epÍgea ocorre na r e 

gião, referir-se aos trogl Óbios como populações hipÓgeas dessa espéci~ 

até que se t e nha evidências de isolamento genético. 

Sem um l evantamento detalhado das espécies epígeas - rara 

mente disponível, sobretudo nas regiões tropicais -, t ornar-se-ia mui 
-

to difícil, para não dizer impossível, reconhecer uma população como 

tr9glóbia pela simples aplicação da definição acima exposta,baseada na 

não ocorrência no domínio epígeo. Felizmente, os bioespeleólogos há 

muito vêm constatando que a maioria dos organismos considerados restri 

tos ao ambiente hipÓgeo apresenta caracteres morfológicos ·Únicos, que 

se costuma interpretar como consequência da adoção do modo de vida sub 

terrâneo, embora haja ainda controvérsia quanto ao fato de serem tais 

caracteres adaptativos ou não. Dentre estes, destacam-se a redução dos 

olhos e da pigmentação melânica cutânea, de ampla ocorrência nos org~ 

nismos cavernícolas - desde os Turbellaria até os Vertebrata, e normal 

mente utilizados para deduzir o "status" de troglÓbio para uma determi 

nada população. Assim, embora tratando-se de uma classificação ecológi 

ca, na maior parte das vezes a decisão de se enquadrar um cavernícola 

na c ategoria dos troglÓbios baseia-se na su..a morfologia,basicamente na . 
redução dos olhos e da pigmentação. 

Esse procedimento pode ser dificultado em certos casos 

como o de animais pertencentes a táxons predominantemente sem olhos e/ 

ou despigmentados (por exemplo, grupos andÓgeos - dipluros, quilópodes 

Geophilomorpha, diplópodes Polydesmida, oligoquetos), ou, inversamen -

te, de espécies aparentemente restritas 

1oração escura, 
, . 

como ocorre com varies 

(Mitchell & Reddell, 1971) . Um exemplo 

a cavernas, mas com olhos ·e co 

coleópteros norte-americanos 

brasileiro desse tipo de dif i -

culdade é Schizo genius ocellatus, coleÓptero de coloração escura encon 

trado em várias cavernas do Alto Ribeira, SP ( v ide anexo ), considerado 

troglÓbio c om base na redução dos o lhos e b r aquipterismo (Whitehead 

1972 ) , caracteres estes não presentes nas demais espécies do gênero 

porém. não existe um levantamento das espécies epígeas do Alto Ribeira 

que permi ta afirmar-se que ~· ocellatus está restrito a cavernas. 

Nota-se, assim, a importância de se conhecer o grupo epí~ 

geo aparentado antes de se concluir que determinadas caracte~Ísticas 

d e um organismo cavernícola são conseqüência da adoção do modo de vida 

subterrâneo. Um exemplo é a redução das asas em populações caverníco-
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las do grilo Endecous, citada como "adaptação" (aspas minhas) ligada 

à vida hipógea (Dessen et al., 1980)~ no entanto, essa redução é carac 

ter istica do gênero, ocorrendo nas espécies epigeas (A.Mesa, comun.pe~ 

soal) e não pode obviamente ser interpretada do modo acima mencionado . 

Também com relação à questão da redução das asas: deve ser lembr ado 

que as ninfas (formas jovens dos insetos hemimetábolos) s ão ápteras o u 

apresentam apenas tecas alares e somente um especiaJista é capa z de 

distingüí-las dos adultos, no caso de espécies ápteras ou b taquípte -

ras. Outro erro comum é interpretar-se a descolor~ção dos ~rtrópod ~ s 

recém-mudados e o empalidecimento, resultante da c ontração dos pigm0~ 

tos n os cromatóforos , freqüentemente apresentado por peixes e anfibi1)s 

epÍgeos que penetram no meio cavernícola, c omo uma redução na pigment~ 

ção da população como um todo, indicando o 11 status" de troglÓbio p a i.-a 

a me s ma . 

Em resumo, somente por comparação com as populações epíg~ 

as aparentadas e conhecendo-se a morfologia e biologia d o grupo, é v á 

lido atribuir-se determinadas características dos cavernícolas à vida 

no ambiente subterrâneo. Além disso, deve-se deixar o t ermo "adapta 

ção" para os casos em que for comprovado um valor adaptativo para o 

caráter e m questão . Em v i sta da controvérsia em torno do assunto , e 

como ainda não exi stem estudos nesse sen tido no Brasil, nâo julgo s e r 

válido refer i r - se a adaptações nos casos dos organi smos cavernícolas -

brasile iros. 
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, 
OBSERVAc;ÕES SOBRE A MESOFAUNA CAVERNICOLA DO ALTO VALE DO RIBEIRA,SP 

· ABSTRACT 

Eleonora Trajano * 
Pedro Gnaspini Netto * 

Speleologists rarely notice the components of the cave me 

sofauna , w~th body size between 0.2 and 4.0 mm. They are mostly aqua! 

ic and soil microarthropods and t iny earthworms, all of which need sp~ 

cial technics for its study. 

Several components of cave mesofauna were collected in the 

Upper Ribeira Valley. 

Among the most common detritivorous/omnivorous terrestrial_ 

animals, we could mention: collembolans (Entomobryidae, Sminthuridae 

and Poduridae ). Compodeida e dipl urans, coleopterans (Leiodidae Catopi 

nae and Ptilodactylidae), isopods (Oniscoidea Phyllosciidae and Styl2 

niscidae) and Enchytraeidae earthworms. On!y o n ce a specimen of Symphy 

la, a group rarely found in caves in general, was observed . Among preQ 

ators, we found pseudoscorpions and coleopterans (Pselaphidae and Car~ 

bida e ). 

As components of the aquatic fauna, we observed Elmidae c2 

leopter ans, ostracods ( in vegetal debr is) , Cyclopoida copepods, . Naidi 

~ae ear thworms and gastropods (Hydrobiidae - common under river grav 

els. and Ancylidae - in vegetal debris) . 

INTRODUÇÃO 

Em suas visitas às cavernas, seja com o obj e tivo de expl2 

rar, topografar, observar , fotografar ou simplesmente para lazer . o es 

* Dept º de Zoologia, Inst. Biociências da USP, C.P. 20520, 

01498, São Paulo, SP 
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peleÓlogo atento fac i lmente detecta a presença de conspícuos represeg 

tante s da ma c rof auna c avernícola, tais como grilos, baratas, aranhas , 

opiliõe s e diplÓpodos . No e ntanto , passa d esapercebida à grande maio­

r ia de~ses troglox0T),...., ~ humanos a e xistência de uma rica e diversifica­

i.:- fau r:a compLsta !J -- organismos muito pequenos (mesofauna : animais m~ 

d1ndo ,]e 0 , 2 a. 4,0 mm - Bache l ier , 1978). Essa fauna, compo sta predom_!. 

•.-rnt.emr n te ro1 micr~ã - t r ópodos aquáticos e de solo e pequenos oligoqu~ 

to~ , é bem coriheciaa e estudada por bioespeleÓlogos de outr os países , 

l civendo d e Lc na s de t Lc10alhos publicados acerca desses organismos,sobr~ 

tt":io e.rr c avernas t e m· " radas do Hemisfério Nor te. 

Mé todo s e~pecia i s de coleta - armadilhas de f ormalina, re­

.ks d e plâncton, col r·t-i e triagem de detritos orgânicos - aliados a um 

·~: :anie nieticulr; s o v o l L ..30 para formas de porte minúsculo, permitem a 

c~ptura d e exemplares da mesofauna para posterior identificação . As di 

f iculd~dcs de amostrag~m sao particularmente grandes no caso dos preda 

dores, t ai s c omo c a l eópteros Pselaphidae, e Carabidae de pequeno por­

te , d evid o à baixa densidade p opulacional que caracteriza os predado -

res d e um modo geral. 

Seguindo essa metodologia de trabalho em vária s cavernas 

do Va l e d o Ri beira, SP, e ncontramos representantes da mesofauna,perteg 

cent e s a diversos grupos zool ógicos , que s erão discutidos a s eguir. 

FAUNA TERRESTRE 

- Collembola : Entomobryidae (fig. l.f), Sminthuridae (fig. 

l. e ) e Podur i dae. são ~nimais b a stante numerosos nas cavernas visita -

das , sobretudo os r epresentantes das dua$ primeiras famílias, que in­

cluem f ormas troglomÓr ficas (com redução de pigmentação e olhos) . Como 

a nimais tipicamente d A solo, são mais encontrados em bancos de sedimen 

t~s flu viais, mas também podem ocorrer em substrato rocho s o, onde haj a 

ma tétia o rgânica assJmJlável, como g uano de morcegos ~ além disso , fr~ 

q•1P. n t f'm(·n te são o b servê'dos exemplares de Entomob ryidae sobre diplÓpo­

cl.1:, T1d i f u i rni a~;, o que já os l evou a serem confundidos c om ectoparasi -

l <.:! s . 

O grupo como um todo apresenta uma dieta bastante diversi­

i i cada . A maior i a das e spécies alimenta-se de detritos vegetais;outras 

f o n t es impo rtant e s d e a l imento são fungos, algas, esporos, bactérias e 

mesmo a n imais mortos (Wallace & Mackerras, 1970; Bache lier , 1978) . Tr a 

tam-se de organismos pré-adaptados à vida cavernícola, c omuns nas ca­

vern a s de todo o mund0 . Provavelmente, a coleta adequada demonstrará -

ua o c orrência em p ralicamente todas as cavernas brasilei r as com condi 
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ções favoráveis (alta umidade relativa ao ar, presença de solos orgâ­

nicos, etc. 

- Diplura, provavelmente Campodeidae (fig. l.b): detritívo 

ros, alimentam-se também de fungos (Bachelier, 1978) . Como freqüente ­

mente ocorre em grupos tipicamente de solo (endÓgeos) , os Diplura não 

tem olhos e são despigmentados, de modo que é difícil deduzi r -se , pelo 

simples exame da morfologia externa, se se trata de um troglÓbio. 

- Coleoptera: Pselaphidae (fig. l.c): microbesour os (l,Ormn 

de comprimento} predadores de ácaros; encontrada uma população t r oglo­

mórfica apenas na caverna Alambari de Cima. 

Carabidae : representantes do gênero Schizogenius são rela· 

tivamente comuns e a maioria apresenta redução de olhos e braquipteri~ 

mo, sugerindo a condição de troglÓbio. 

vários outros coleópteros, geralmente de pequeno porte, ~v 

r am registrados , incluindo larvas que vivem enterradas ou são aquáti -

cas (outros Carabidae, Leiodidae Catopinae, Ptilodactylidae, etc.); is 

to demonstra que estes insetos são relativamente comuns nas caverna·s e 

têm passado desapercebidos pela grande maioria dos espeleólogos. 

- Symphyla (fig. l .d): um Único exemplar capturado.Como os 

Diplura, são animais tipicamente endÓgeos, sem olhos e despigmentados. 

Raros autores citam sua presença em cavernas; segundo Vandel (1964) 

não existiriam foram verdadeiramente cavernícolas, o que esse 

atribui ao hábito alimentar exclusivamente fitófago . No entanto, 

Scolopendrellidae são detritívoros (Bachelier, 1978), o que os 

põe à colonização do meio cavernícola. 

- Isopoda Oniscoidea: Phyllosciidae e Styloniscidae: 

autor 

os 

predis 

, 
onivo 

ros , com preferência por matéria orgânica vegetal ; a maioria dos regis 

trados são troglÓbios . 

- Pseudoscorpionida (fig. l.a) : relativamente raros, d evi 
• do, pelo menos em parte, ao hábito predador (baixa densidade populacio 

nal} . Foram encontradas tanto formas guanÓfilas como troglÓbias (mais 

raras) . 

- Aca r ina Gamasidae : os dados disponíveis sao insuficien­

tes para permitir conside rações d e cunho mais geral . 

- Enchytraeidae (Oligochaeta): são animais tipicamente en 

dógeos (como os oligoquetos em geral ), frequentemente encontrados e m 

solos úmidos e ricos em detritos vegetais em estágio avançado d e degr~ 

dação, podendo se alimentar, também, de excrementos d e outros animais 

de solo (como microartrópodos e "vermes" maiores) (Bachelier , 1978). -

Esses hábitos de vida os torna bons colonizadores do ambiente caverní­

cola. 
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FAUNA AQUÁTICA 

- Elmidae (Coleoptera) : e ncontrados tanto larvas como adul 

tos ; alime ntam- se de maté ria vegetal (de trito s , e tc.). 

- Ostracoda: encontrados em d e tritos vegetais. 

- Copepoda Cyclopoida: encontrados em poça d'água . 

Naididae (Oligochaeta ): organismo c omum nas águas super-

f iciais. 

- Gastropoda : Hidrobiidae (Prosobranchia): 

comun s sob seixos de r i os . 

relativamente 

Ancylidae (Pulmonata): e ncontr ados em detritos vegetais. 

A fauna de uma cave rna não se limita, portanto , a organis­

mos facilme nte obse rváveis, como grilo s, aranhas, morcegos, e outros , 

mas e consti t uída, t ambém , por uma complexa comunidade d e organismos 

mu i t o pe que nos , de d ifíci l detecção . Deste modo , ao entrar-se em uma 

cav ern a , deve-se t omar o má ximo d e cuidado para não pisoteá~los, nem 

poluir seu ambie nte, pois e star - se-á contribuindo para a destruiçã o de 

um g r ande número d e peque no s sere s cujo pape l no ecossi stema cavernice 

la é de indubitável rel evância . 
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(e) 

~ (e) 

(f) 

Figura l - Representante s da mesofauna caver nícola. ( a )pseudoescorpião ~ 

( b ) dipluro Campode idae; (e) coleÓptero Pselaphidae ; (d) sínfilo; (e) 

colêmbolo Sminthuridae; (f) colêmbolo Entomobryidae. 
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LEVANTAMENTO MICOLÓGtCO DAS GRUTAS ARENÍTICAS DE ALTtNÓPOLIS (SP) E 

UMA RESENHA INFORMATIVA SOBRE O HISTOPLASMA CAPSULATUM •• 

Geraldo stachetti Rodrigues* 

ABSTRACT 

~ith the purpose of knowing the safety ,conditions of the 

arenitic caves of AltinÓpolis, a mycologic survey, in which the main 

agent in search was the H. capsulatum fungi, was carried. out. Thirty 

samples from material encountered in seven caves were collected in 

ste rilised glass flasks, taken to the laboratory and shaked in fisio 

logic salt solution for disaggregation. Then, aliquots were inoculated 

in Saubaurod medium and incubated at room temperature for ten days.The 

identification was obtained at the Instituto de Medicina Tr opical de 

são Paulo, and the most encountereá genus was the ubiquitous Penici­

llium and, in a decreasing order, Mucor, Fusarium, Aspergillus, Botry-. 
tis, Monilia and Trichoderma. These genera, though opportunis.tic par~ 

•sites, do not enable the characterization of a insalubrious environ­

ment, and by intradermic reactions in the researchers who visited the 

caves, the contact with the g. capsulatum was not confirmed . A review 

about the histoplasmosis and its relationship with speleology is en -

cluded • 

• 
INTRODUÇÃO 

Poi sua a menidade e constância, os ambiente s cavernícolas 

t r opi ca i s p r ovem um me io altamente favorável para o dese n volvi mento de 

microor ganismos . Quando se trata de grutas areníticas, onde geralment e 

* Departamento de Bioquímica, UNESP, Rio Claro, C.P. 178 EGRIC - Es 

pelo Grupo de Rio Claro . 

** Trabalho apresentado no XVI Congresso Brasileiro de Espeleologia , 

Rio Claro , 1984. 
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a concentração de vida é maior, a incorporação de matéria orgânica peE 

mite o crescimento de eno rmes populações microbianas , que além de con 

t r ibu i r para a dinâmica dos processos ecológicos, podem assumir impoE 

tân c ia do ponto de vista espe leológico. 

Além da possibilidade de s e observa rem ornamentações, for­

mando verdade iro s bioespe leo t emas , o u na suce s s ão de uma complexa e 

cie ntificament e importante cade ia alimentar, essas populações microbiE 

nas p odem interferir no ambie nte a ponto de alte rar suas característi­

cas de salubridade. Iss0 é especialme nte verdade i r o quando s~ conside­

ra a Íntima correlação entre endemicidade do agente etiológico da his­

toplasmose, e a distribuição regional de grutas (MARTINEZ & ROCHA 

1 980 ). 

Neste trabalho procuramos alertar e informar o espeleólogo 

sobre a doença, e sugerir procedimentos que levem ·à melhoria de nossos 

conhecimentos sobre o assunto. 

HISTOPLASMOSE 

- Histórico 

A histoplasmose v e i o inicialmente a conhecimento através 

de Samuel Tay lor Darling, em 1 9 05 , a o estudar cortes d e t e cido humano 

na Amé rica Central~ A doença foi car acterizada p e la pre s e nça . d e micro 

organismos fagocitado s por histiocistos, apres entando células leveduri 

formes indiv iduais, c om cerca de 1 a 4,Mm d e diâme tro, que foram clas­

sific adas, p rova velmente por influência _de Do novan e Le ishmann, como -

um p rot o zoá r i o , denominado então Histoplasma capsulatum. 

Em 1 91 3, He n r ique Rocha Lima, um b rasileiro e studando em 

Wambu rg, comparou uma s e cç ã o micro scópica mostrando os agentes de uma 

mico se eqüi na com uma amostr a da doença de Darl ing, estabe l e c e ndo , atra 

v é s d e paiâmc t i o s hi stol ó gicos , a na tur e za fÚngica desse agente . 

O i sol ame nto do f ungo f o i con s e guido em 1 929 , por Cath eri­

n e Dodd, a p a r ti r do sangue d e uma c r iança . Após testar uma variedad e 

d e me i o s , c onse guiu- se o crescime nto fora do h o sp edeiro, o que r e sul­

t o u na de s c oberta da natureza dimÓrfica , mi c e lial em cultur a a temper E 

tura ambiente , e levedurifo rme na fase infestante . Com o isolamento 

t orn ou-se p o ssível a infecção artificial de c obaias de laboratório . 

Seguindo-se a essas de scober tas, o evento mais importante 

da história da histoplasmose foi a constatação , p o r Amo s Christie, de 

que a doença de Darling não era uma rar a e invariavelme nte fatal curio 

sidade médica, mas sim uma infestação pulmonar c omum e bastante difuQ 
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dida. 

Em 1948, ocorreu o primeiro seminário sobre histoplasmose, 

no National Institute of Health, e nesse mesmo ano o fungo foi isolado 

de solo enriquecido com guano de aves. A partir da ocasional descober­

ta de Darling, em 1905, chegamos hoje ao conhecimento de que a histo­

plasmose é uma das mais difundidas doenças infecciosas d o mundo, ata­

cando cerca de 40 milhões de pessoas só nos EUA, e acredita-se que a 

mico se se tornará tão prevalescente quanto maiores forem nossos conhe­

cimentos a respeito (RIPPON, 1982~ LACAZ et alii , 1984). 

- Manifestações Clínicas 

Na década de 40, o serviço de saúde pública dos EUA reali­

zou uma pesquisa de tuberculose nos estudantes de enfermagem de várias 

regiões . Ocorreu que , no meio-oeste, grande parte das pessoas apresen­

tavam , ao exame radi©lÓgico, calcificações pulmonares (até então evi -

dência invariável de tuberculose primária curada), sem contudo demons­

trar hipersensibilidade à tuberculina. A marcante distribuição geográ­

fica desta dispar idade sugeriu a possibilidade de tratar - se de outra 

doença , partindo-se para a realização de testes intradérmicos com fil 

trados de diversas culturas , o que revelou que, nas regiões de ocorrêg 

cias d e calcificações aberrantes, as pessoas com tuberculina negativa, 

com lesões curadas, eram histoplasmina positivas (DAVIS et alii, 1973). 

Segundo-RIPPON (1982) , aproximaáamente 95% dos casos de ig 

fecção são inaparentes, subclínicos , somente diagnosticávei s por radio 

grafia pulmonar, sorologia ou intradermoreação com histoplasmina . Os 

pacientes restantes mostram doença pulmonar progressiva crônica, com 

tosse seca, febre, prostração e dispnéia: doença sistêmica ou cutânea 

crônica, ou até uma fulminante infecção sistêmica rapidamente fatal 

c • s o comum em crianças. A intradermoreação é um processo simples e rá 

pido de teste, s e ndo recomendado para pessoas com suspeita de infecção, 

p od endo contudo oc orrer reaçõe s cruzadas c om a c occidoidomico se e blas 

tomi c 0s< . 

- Traldmcnto 

LACAZ et alii (1984) recomendam tratamento com sulfamida 

para casos incipientes de infecção, citando vários autores que obtive­

ram sucesso com sulfas variadas , mas alude que o tratamento mais segu- . 

ro se faz com anfotericina B, que pode ter efeito mais rápido por si­

nergismo com rifampicina ou 5-fluorocitosina (fungicidas). 

- Histoplasma capsulatum - classificação , habitat e ecolo-



38 

gia: 

O Histop lasma capsulatum é um ascomycete da família Gymi­

noa scaceae, Ordem Eurotiales dos Ascomycota, apresentando uma varieda­

de de ocorrência restri t a no continente africano, o H. capsulatum var . 

duboisii. 

A forma não infectante é caracterizada por crescimento m:i. ­

celial, com colonias brancas ou pardacentas, cotonosas, que ao exame 

microscópico mostram hif as ramificadas e septadas com prese nça de ele 

mentas especiais, os hipnosporos intercalares ou terminais, bastante -

ornamentados. O fungo é saprofítico, c rescendo abundantemente em solos 

enriquecidos com matéria orgânica nitrogenada, daí sua relação com ü 

·guano de aves e morcegos . Essa relação já está bem estabelecida , tendQ 

se isolado o parasito dos tecidos e excrementos desse mamífero "in si­

tu " , o que indica sua importância como disseminador, mas é improváv ~l 

que represente um vetor da doença ao homem (BURROWS et -alli, 1964). 

A infecção , que ataca também numerosos animais selvagens e 

domésticos, com exceção das aves, dá-se por inalação dos esporos , que 

permanecem aerolizados em locais de crescimento do fungo, como gali 

nheiros, pombais , cavernas ou cavidades de árvores antigas, onde excre 

ções e outros materi ais orgânicos , em condições de umidade, provêm cog 

dições favoráveis . Numa escala geográfica ampla, o maior nÚmero de in­

tradermo reações positivas encontra-se em áreas com temperatura entre -

22° e 29°C , precipitações anuais d e lOOOmm e UR na estação d e cresc;Meg 

to entre 67 a 87% óu mais . Há numerosas referências concorda~do na ig 

formação de que os solos preferidos são aqueles podzÓlicos vermelho 

amarelo ou calcários , o que induz certa alusão espeleológica. 

- Formas de pesquisa ~ importância dos l evantame ntos 

Há duas diferentes possibilidades de pesquisa que resultam 

em importantes informações sobre o histoplasma: a epidemiológica e a 

microbiológica . A p esquisa microbiológica tem maior valor num ~entido 

predictivo para e speleól ogos, e xcursionistas ou mesmo granjeiros , p er­

mitindo a tomad a d e precauções salutares com vista a evitar a infecção. 

A pesquisa epidemiológica tem especial importância médica, 

evitando d iagnósticos errôneos nos casos de doenças pul~onares,ou per 

mitindo programas de saúde pública, principalmente em áreas e ndêmicas . 

Esse tipo de estudo tem sido realizado através de intradermoreações à 

histoplasmina, mostrando a maior incidência de infecção em áreas de 

grande endemicidade . Devido à simplicidade de realização e ao retorno 

social, esse tipo d e trabalho deveria ser realizado em mais áreas , mes 

mo por grupos de espel eól ogos, que estariam assim prestando valioso 
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serviço às comunidades locais das regiões visitadas com fins espeleo­

lógicos. 

O estudo microbiológico do histoplasma já é mais complica­

do, em termos metodológicos, por envolver a utilização de drogas, equi 

pamentos e habilidades especiais, nem sempre acessíveis aos grupo s in 

teressados. O fastidioso procedimento de laboratório envolvido no c u l 

tivo e identificação de fungos é um entrave evidente, sendo contudo al 
tamente recomendável um exame da possibilidade de se estabelecerem COD 

vênios com laboratórios de patologia. Isto permitiria congregar esfor­

ços de grupos espeleológicos (que seriam os coletores das amostras) e 

essas instituições comprometidas com a saúde pública, que certamente 

terão interesse em promover o aumento dos conhecimentos s obre o probl~ 

ma, já que os casos de epidemias descritos na literatura são indica d o­

res do alto valor dessa iniciativa. 

CAMPINS et alli (apud LACAZ, 1961) registrar am uma epide -

mia de histoplasmose, ocorrida na Venezuela, em 5 excurcionistas, de 

um grupo de 11, que referiram haver visitado uma gruta. Frente à sus -

p e ita da infecção ter aí aconte cido , os p e squisadores resolveram efetu 

ar um estudo no local, visando isolar o agente da doença "in situ". D~ 

zesseis dias após a coleta, um dos pesquisador es apr esentou quadro clí 

nico da doe nça, necessitando hospitalização. 

Esse tipo de microepidemia tem sido observada no Brasil e 

PAULA & AIDÉ (1979), realizando uma revisã~ sobre a histoplasmose en­

tre nós, citam 7 c~sos minuciosamente estudados, todos relacionados 

com grutas, com ex~eção de 1 que envolve apenas os morcegos então habi 

tando o for r o de uma residência. Outras epidemias descritas envolvem 

trabalhos d e terraplenagem, especialmente em locais de conce ntr ações -

de a ves. 

Acr edito que essas informações são já suficie ntes par a le 

var todo " real cave r" a refl e ti r sob r e o a ssunto , o que c ertame nte não 

reso l verá o probl ema , ma s s erá talvez , um início d e consc i ê ncia para a 

t oma da de medidas sanead oras , i ndividua l e s ocia l me nte . 

MATER I AL E MÉ'rODOS 

O Levantamento f o i realizado em 7 grutas a reníti cas no mu­

nicípio d e Altinópoli s (SP), deta lhadamente descritas p or MARTINS & 

OLIVEIRA (1985 ). For am c o l e tadas 30 amo str as d e ma t eriais d i versos ( s~ 

lo, guano , c o l ônias d e fungos , res t o s d e ixados por visita nte s, e t c .) 

com e spátula esterilizada em chama , transportadas ao laboratório em re 

cipientes de vidr o com tampa de r o sca , e steriliza dos p revi amente (120 " 
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e, 1 atm . por 20 min ) . N0 laboratório as amostras f oram assepticamen­

te transferidas para frascos de Erlenmeyer de 250 ml, contendo 1 00 ml 

de solução salina fisiológica, sendo agitadas a 250 rpm por 1 hora, p~ 

ra desagregação . o s obrenada nte f oi diluído e inocul a d o , na s frações 

lo-1 , 10-2 e 10- 6 , em placas de Petri contendo mei o agar dextrosado de 

Sabauraud, acrescido de sol ução d e cloranfenicol (0,4%, 0,75 mg/placa~ 

As culturas foram incubadas em t emperatura ambiente durante , 10 dias , 

observando-se o crescimento dos organismos nesse período . 

· RESULTADOS 

As placas d e Petri contendo as colônias foram encaminhadas 

para o Instituto de Medicina Tropical de São Paulo para identificação. 

Os resultados , que mostram a distribuição dos fungbs nas grutas, podem 

ser observados na Tabela 1. 

DISCUSSÃO 

Os diversos gêneros de fungos encontrados podem estar li­

gados ao aparecimento de manifestações alérgicas n o h omem . Entretanto, 

não se p ode caracterizar a existência dos fungos como um fator de insa 

lubridade específica das grutas, v isto que os r1tesmos ocorrem t ambém , em 

larga escala , na a~mosfera exterior. A não constatação do g . Gapsulatum 

nas amo stras, e os resultados negativos de exames de intr adermoreação 

realizados nos q uatro excursionistas que participaram da s c o l etas , re 

presentam um importante fat o r na avaliaç~o da salubridade das grutas 

de Altinópolis, em crescente assédio d e v i sitantes . 
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TABELA l - Distribuição dos fungo s c ultiv ado s a part i r das amostras 

coletadas nas grutas areníticas d e Altinópolis (SP) . 

Penicil - Muc or AsEer- Fusarium Botn::tis Monilia Tricho- Levedura 
li um gillus derma 

i • 

** * 

* 
1 

1 * * 
1 

**** 
1 

** * * 

*** 1 ** * * 

* * 
, 

** ** 

** * * * 

Cada marca (*) representa a prese nça d o microorganismo em uma (1) das amostras. 

Bacterias 

* 

* 

*** 

*** 

* 

* 

***** 

.&::-
1-' 
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ANALISES FISICO-QUIMICAS E BACTERIOLOGICAS EM AGUAS PROVENIENTES 

• 

DE ALGUMAS CAVERNAS DO ALTO RIBEIRA. SP 

Edison Luiz Gonzale z* 

Sérgio da siiva Zava 11** 

RESUMO 

Esta pesquisa foi realizada com os objetivos de promover 

um treinamento em análises de água com alunos do curso de Saneamento e 

colaborar com a espeleologia científica. Foram analisadas águas que 

saem de dez cavernas e pelos dados obtidos concluimos estarem dentro 

dos padrões de potabilidade (nacional e internacional), com exceção da 

bacteriologia, pois foram encontr adas bactérias do grupo dos colifor -

mes . 

ABSTRACT 

Phisical and chemical analysis of water from ten cave s of 

the upper Ribeira river area were conducted and results are here pre­

sented. 

We conclude that the samples taken are in accordance with 

international standards of potability, except for signs of bacteria 

from the coliform group, found in all caves • 

I - INTRODUÇÃO 

Segundo Milko (1984), a e spe l e o logia b r a sil e i r a a inda esp~ 

ra por mais d a dos f ísi c o -químico s refer entes à s s u a s regi ões carb o nát i 

c as p ara p ermitir a e laboração d e r e sultados significat i vos. Sua leit~ 

ra n o s inspirou a realização deste projeto de pesquisa_, pois trabalha-

* Prof 2 E.T.E. "Vasco A. Ve nchiarutti". 

** Profº E.T.E. "Vasco A. Venchiarutti" e sócio da SBE. 

*** Trabalho apresentado no XVI~ Congresso Nacional de Espeleologia 

Ouro Pr eto, 1985. 
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mos como professores na E.T.E. "Vasco Antonio Venchiarutti", em Jun­

diaí, onde no curso de Saneamento os alunos aprendem técnicas diversas 

de análises, dentro de parâmetros Físicos, Químicos e Bact~riológicos, 

de águas naturais ou residuais, no sentido de verificar o grau de pot~ 

bilidade ou riscos para a saúde pública. 

Elaboramos projeto de análises de 
, 

provenientes do um aguas 

interior de cavernas da região de Iporanga S.P., com os objetivos d e 

treinamento de três alunos 
, 

escolhidos promover um campo aos por nos 

do 32 ano do curso (Lede Bariani (in memoriam), Márcio Ferrarini e Mar 

celo Sampaio) e prestar uma colaboração à espeleologia científica ·c om 

o presente trabalho. 

O projeto foi aprovado pela Superintendência do Centro E·" 

tadual de Educação Tecnológica Paula Souza, à qual nossa escola est á 

vinculada. Realizamos o trabalho no período de recesso escolar ( 22 a 

26/07/85), para o qual ficamos alojados na EEPGA do Bairro da Serra 

nas proximidades das cavernas, em cuja cozinha montamos um laboratório 

improvisado de análises. 

II - MATERIAL E MÉTODO 

Escolhemos 9 cavernas da região e dois pontos externos (T~ 

bela 1). As coletas foram realizadas dentro das cavernas, com exceção 

da caverna Alambari de Cima, pela impossibi~idade de descermos com os 

aparelhos de medições e frascos de coleta para esta gruta, captamos 

amostras no riacho de saída. Para comparação de parâmetros, coletamos 

água externa também da caverna Alambari de Baixo e no Rio Areias, sob 

a ponte da estrada Apiaí - Iporanga, próximo à caverna do 

rio". 

"Laborató-

As amostras foram obtidas seguindo o Guia de Técnico de Co 

léta de Amostra de Águas da CETESB. 

Nos locais de coleta foram realizada s as medições de: 

a ) ..Temperatura do Ar e da Água, com um termômetro Inco-

therm (-10 a 110 C ), guarnecido por um protetor metáli-

co. 

b) pH por um analisador de pH Fanen - Mod . 302 . 

e) Aspecto por observação visual. 

No laboratório improvisado foram analisados: 

a) Odor: por aquecimento a 40 e 60 c, para volatilizar 

substâncias dissolvidas . 

b) Alcalinidade por titulação com H2so4 a 0,02 N. 
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No laboratório improvisado foram analisados: (cont.) 

c) Dureza total por titulação com E.D.T.A.; temporária e 

permanente por cálculo s através da alcalinidade . 

d) co2 livre por gráfico com pH e alcalinidade ao M.O . 

e ) o 2 consumido por titulação com KMn04 a 0,0125N . 

f) Cloretos por titulação com AgNo3 a 0,0141 N. 

g) Análise bacter iológica pela técnica d e membranas fil -

trantes , em meio de cultura M-ENDO- Les, atrav~s do apa­

relho Water Testing-Kit Bacteriological-Millipore. 

De cada coleta foi trazida uma amostra aos laboratórios da 

E.T.E. "Vasco A. Venchiarutti", em Jundiaí, onde foram analisados: 

a) Cor: aparelho Água Tester Hellige, com disco padrão de 

cores. 

b) Turbidez: aparelho turbidÍmetro Hach. 

c) o2 Dissolvido: Titulação com Na 2s 2o 3 a 0,025 N. 

d) Fe: por análise colorimétrica, comparação de cores com 

padrão. 

e ) Cu : Análise colorimétrica, comparação de cores com pa­

drõe s. 

Os métodos seguiram as Normas Técnicas da CETESB e do Stag 

dar d Meth ods-Water and Wastewater, 13ª Edição, 1971. 

III - DEFINIÇÕES DOS PARÂMETROS 

1 - Temperatura da ~: 

A ionização dos c ompostos (como também a solubilidade )está 

r e l acionada com a temperatur a. Assim, o pH muda com a i onização e, po~ 

tanto, com a temperatu ra . A solubilidade dos gases d e c resce à medida 

que a t e mper atur a aumenta (02 dissolvido por e xemplo ) . A relação pH 

co 2 (alc alinidade ) também é alterada em função da t emperatura . 

2 - Temperatura do Ar: 

Utilizada para verificar se as bactérias do ar estão em 

estado vegetativo ou formando esporos. 
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3 - Cor : 

A cor é devida à existência de substâncias coloridas em so 

lução, na grande maioria dos casos de natureza orgânica e/ou devida a 

emulsÓides . Unidade de cor é aquela produzida por lmg d e platina em 1 

litro de água, na forma d e cloroplatinato de cobalto (1 ppm de Pt) . A 

cor constitui ,uma característica estética ao consumo humano. 

4 - Turbidez: 

A turbidez é decorrente de sólidos suspensos, ºfiname nte 

dividido ou em estado coloidal , e de organismos microscópicos . A tur bi 

dez é mais frequente em águas correntes, devido ao carregamento de 

a reias e argilas, pelas mesmas. A unidade de turbidez é aquela p roduzi 

da por lmg Sílica (Si02) em suspensão, em 1 litro de água (1 ppm). ~ 

também uma característica de ordem estética . 

5 - J2t!: 

A determinação do pH é importante para o tratamento de 

águas pois existe um pH Ótimo de floculação, para se obter uma melhor 

d e cantação; em segundo lugar , determina-se o pH a fim de ser permitid~ 

através de um gráfico, a determinação do Gás CarbÔnic o Livre. 

6 - Alcalinidade: 

A alcalinidade da água está relacionada com o seu grande 

poder de dissolver co2, e este, na forma de ácido carbônico , pode es -

tar combinado, sob várias formas, com metais alcalinos (Na, K) e alca 

linos terrosos (Ca, Mg) na f orma de carbonatos. Estes sais, sendo de 

bases fortes e ácido fraco, conferem à água um carát er básico. 

Com o resultado do pH e da alcalinidade, através de um gr~ 

fico , d e t e rmina- se o C02 livre . Este deve ser nulo na água tratada p~ 

ra n ão t o r ná - la c orrosiva . 

7 - co2 liv r e : 

O C02 existe no ar em quantidade suficiente para manter em 

equilíbrio na água 2 , 5 mg/l (ppm) . O teor de C02 livre está relaciona 

do com o pH e a alcalinidade da água; através de um gráfico , determina 

se o seu valor . 
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8 - 0 2 Consumido : 

Esta determinação permite avaliar a quantidade d e material 

redutor existentes na água. A grosso modo, pode-se admitir que fornece 

a quantidade de matéria orgânica que se encontra na água . A quantidad2 

máxima permitida nas águas tratadas é de 2,5 ppm de o2 consumido . 

9 - Fe Total: 

O Fe pode estar presente na água sob duas formas : - Fe 'II 

(Fe++) e Fe III (Fe+++). O Fe+++ dificil mente se encontra s olubilizado 

~as águas naturais, a não ser n o caso de águas muito ácida s, porque 

ocorre a formação de Fe(OH) 3 insolúvel e nesta forma ele permanece em 

suspensão coloidal. 

Os sais de Fe++ sao mais solúveis . Nessa forma podem ser 

e ncontrados nas águas naturais. Quando a alcalinidade da á~a é muito 

al t a, o Fe++ passa a Fe(OH) 2 e oxidado pelo oxigênio passa a Fe(OH) 3 , 

insolúvel . 

10 - 02 Dissolvido : 

, , 
O 02 da agua provem de duas fontes principais : atmosfera e 

assimilação fotossintética . A camada superficial d a água em contacto 

c om o ar dissolve oxigênio em quantidades dependentes da pre ssão e da 

temperatura~ e pela fotossíntese recebe quantidade s c o nsideráve is d as 

plantas aquáticas . Da superfície propaga- se o 02 para as camadas infe 

riores por difusão e por mistura. 

O 02 dissolvido contribui para a auto d epuraçã o das águas 
, 

e e um fa tor importante no fenômeno da corrosão . 

Jl - Clo11"'los : 

Os c l o retos ptesen t.es nas águas podem ser provenientes de 

dL·pÓsi t (n.; rnirir,rais, invasã o de águas salgadas, poluição por matéria f e 

cal , etc . 

Com um teor de 300 mg/l de cloretos expresso em Cl, a água 

já adquire um gosto salgado . o limite máximo tolerável em águas de be­

bida é de 250 mg/l . 

12 - Dureza : 

A dureza da água é devida principalmente aos sais de cál 

cio e magnésio, e algumas vezes a ferro e alumínio. A maior parte do 
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ca e Mg presentes nas águas naturais se encontra na forma de bicarbona 

tos , sulfatos e , ocasionalmente, cloretos e nitratos . 

linidade. 

Há dua s espécies de dure za : 

a ) Temporária : de carbonatos (bicar bonatos e carbonatos). 

b) Permanente: de não carbonatos (sulfatos , nitratos e elo 

retos) . 

A dureza é sempre expressa em termos de CaC03 como a alca 

IV - RESULTADOS E CONCLUSÕES 

Na Tabela l estão os resultados dos diversos parâmetros 

incluindo nas duas Últimas linhas, para comparação, alguns valores de 

terminados pelos padrões de potabilidade de águas de alimentação . 

O aspecto das águas em todos os casos analisados foi lÍmpi 

do, e o odor percebido foi o de mofo. Pe l os padrões de potabilidade 

das águas (nacional e internacional ) , conforme as tabe las 2 e 3, a 

água de abastecime nto público deverá apresentar ausência de odor obj~ 

tável , com número limiar d e odor de no máximo 3 . 

As análises de águas sob a ponte do Rio Areias foram fei­

tas para comparaçao de parâmetros, e o valor alto de c o lifo rmes deve 

ser consequência da criação de patos e porcos por uma família que ex­

plora uma pequena propriedade e ntre a caverna do "laboratório", e a 

ponte . 

Comparando nossos resultados com as tabelas padrões de po­

tabil idade, podemos concluir que, dentro dos parâmetros fÍsico-quÍmi -

cos, que anali samos , d e uma maneira gerai, as águas estão dentro dos 

limites estipulados para a saúde pública, exceto o 02 c onsumido na ca 

'iK:!rna de Santana, tal vez p e las made i r a s d e "pinguelas" e de escadas 

caída s na água e em decomposição . 

A a nálise bacter i o l ógica de monstra a presença d e coli f or -

1ncs e os vdl orés se referem ao Núme ro Mais Prováve l em 20 ml a nalisa -

dos da amosLra . Neste par âme t ro as águas analisadas são i mprópr ia s 

par a o con swno "in natura". Apesar desta s er uma prova p r esuntiva par a 

coliformes, haveria a necessidade d e uma prova confirmat-iva através 

dos meios de cultura Verde Brilhante e E.e. (Escher ichia coli), para -

v e rificar se são bactér ias f ecais, o que não foi realizado, devido à 

precariedade e improvisação do laboratório que montamos, sem as condi 

ções normais de esterilização e controle que teríamos no laboratório 

da escola, e sem t er condições técnicas de transportar as amostras pa 

ra finalidades bacteriológicas. 
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Tabe la 2 - Padrões de Potabilidade, Norma Brasileira P-PB-19 da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas 

CARACTERÍSTICAS 

Cor 
Turbide z 
Odor 

Sabor 

Químicas : 

Grupo I 
sólicos totais 
Cloretos 
Cobre 
Dureza em (CaC03) 
Fenóis 
Ferro total (Fe) 
Manganês (Mn) 
Nitrato (N03 ) 

Sulfato (S04) 
Zinco (Zn) 
Grupo II 
Arsênico (As) 
Chumbo (Pb) 
Cianeto (CN) 
Cromo hexavalente (cr6+) 
Fluoreto (F) 
Selênio (Se) 

Limites Máximos 

Recomendados 

10 unidades 
1 unidade 
Ausência de odor 
número limiar de 
máximo 3. 

Tolerados 

20 unidade s 
5 unidades 

objetável 
odor , no 

Ausência de sabor objetável 

500 mg/l 1000 mg/l 
250 mg/l 

1 mg/l 
100 rng/l 200 mg/l 

0 , 00lmg/l 
0,3 mg/l 
0 ,1 mg/l 

45 mg/l 
250 . mg/l 

5 rng/l 15 mg/l 

0,05 rng/l 0,1 mg/l 
0 , 05 mg/l 0,1 rng/l 
O,Õl mg/l O, 2 mg/l 

0 , 05rng/l 
1 mg/l 1,5 mg/l 

0 , 0lmg/l 
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Tabela 3 - Padrões Internacionais de Potabilidade. Organização 

Mundial de Saúde - 1 964 

CARACTERf ST ICAS 

Físicas: 

Cor 
Turbidez 
Odor 
Sabor 

Químicas: 

sólido s totais 
Ferro (Fe) 
Manganê s (Mn) 
Cobre (Cu) 
Zinco (Zn) 
Cálcio (Ca) 
Magnésio (Mg) 
Sulfato (S04) 
Cloretos (Cl) 
pH 

Magnésio + Sulfato 
de sódio 
Substâncias FenÓlicas 
( em fenol) 
Extr ato Cloroformio 
de carvão ativado 
(poluente s orgânicos) 
Alqui l - Benzeno 
Sulta na t o (ABS) 

Limites Máximos 

Aceitáveis 

5 unidades 
5 unidades 
Inobjetável 
Inobjetável 

500 
0,3 
0,1 
1,0 
5,0 

75 
50 

200 
200 

7,0 -

500 

0,001 

0,2 

0 ,5 

mg/l 
mg/l 
mg/l 
mg/l 
mg/l 
mg/l 
mg/l 
mg/ l 
mg/l 

8,5 

mg/l 

mg/l 

mg/l 

mg/l 

Permissíveis 

50 unidades 
25 unidade s 

1 500 
1,0 
0,5 
1, 5 

15 
200 
150 
400 
600 

mg/l ' 
mg/l 
mg/l 
mg/ l 
mg/l 
mg/l 
mg/ l 
mg/l 
mg/l 

maior do que 
6,5 ou menor 
do que 9,2. 

1000 

0 ,002 

0,5 

1,0 

mg/l 

mg/l 

mg/l 

mg/l 
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ESTUDO DE UMA POPUL AÇÃO HIPÓGEA DE TRICHOMYCTERUS {OSTARIOPHYSI, 
, 

SILUROIDEI, TRICHOMYCTERIDAE} DA GRUTA OLHOS D' AGUA, MG 

Arnaldo Me i r a Çarva lho* 

Mário C.C. de Pinna** 

ABSTRACT 

A c a v e population of the catf ish ge nus Tr ichomycterus is 

rec orded and d e s cribed for the Olhos D'Água cave, Itacar ambi Country , 

State of Minas Gerais . This population shows some typical adaptati ons 

to its envi ronme n t , e .g. eyes and pigmentation reduction. Although it 

cannot be ascribed t o any of the known species of Trichomycterus, it 

seems to most closely resemble !· paolence and T. ,eEOops. A comparison 

is made a l so wi th T· brasiliensis, T. chaberti and with another unre­

corded cave p opulatio n from the Boca da Lapa cave, Montes Clar os Coun­

try . Prelimi nar y data on i ts envi ronment and behavior are a l s o includ 

ed. 

I NTRODUÇÃO 

Gr aças a particularidades físicas e organicas (Barr,1968), 

a s cavernas t êm s e mostrado ricos depós~tos qualitativos de material 

biológico. 

Com o desenvolvimento da espeleolog ia nacional e mesmo de 

t écnicas explora t ória s, estamos assistindo a um cre sce nte número de 

descob~Ltas. Na I ctiologia vemo s por exemplo espécies d e gêne ros co­

muns , como o St e rnar chorhynchus do Rio Paraná e o Rhamdi opsis (cuja lo 

calidadc tipo é Serrinha Pa r aná , Rio Iguaç u), serem l ocaliza das em a rn 

bientPs hipÓgeos . Como é bem sabido, nestes mesmos locais são f r eqüe n­

temente encontradas p opulações p ortadoras de p e culiar es alterações mor 

Trabalho apre s entado durante o XIII Congresso Brasileiro de Zoologia , 

Cu iabá - 1986 

* Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais 

** Deptº de Zoologia, Universidade Federal do Rio de Janeiro 
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folÓgicas e fisiológicas típicas de tais ambientes. 

Membros da sub-ordem Siluroidei (mais especificamente das 
~ 

t famílias Pimelodidae , Trichomycteridae e Loricariidae) são freqüentes 

em grutas brasileiras percorridas por rios (Dessen et al., 1980). Os 

Trichomycteridae, devido a sua enorme distribuição geográfica e eviden 

te pré-adaptação à v ida cavernícola, merec em atenção especial. 

A população habitando a Gruta Olhos D'Água chama atenção 

por apresentar aspectos t roglobiomorfos comprovados, vindo enriquecer 

o conhecimento dos pei xes c egos, cujo Único representante de Minas Ge 

rais até então conhecido era o Stygichthys typhlops, pequeno Characi­

dae que habita as águas intersticiais do muriicípio de J aÍba. 

Devido ao não conhecimento dos parentes epígeos desta pop~ 

lação e também às dificuldades naturais de obtenção de material compa 

rativo adequado, não serão expostas interpretações ou discussões con­

clusivas. Limitaremo-nos a fornecer alguns dados da ecologia, morfolo­

gia e identificação tentativa dos Trichomycterus da Gruta Olhos D'Água, 

assim como uma breve discus são acerca de suas afinidades c om outra·s PQ 

pulações hipÓgeas e epÍgeas do mesmo gênero. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Os peixes foram coletados com o auxílio de uma pequena re 

de manual. Normalmente eram l ocalizados visualmente, mas quando a água 

se encontrava turva ou se t entava captur ar exempl ares j ovens · (me nores 

que 3 cm), optou-se pelo processo de varredura do leito . Os exemplares 

capturados foram imediatamente fixados em f ormol 10% e após 5 dias 

transferidos para álcool 700~ . 

Os trabalhos na gruta desenvolveram-se no período de julho 

de 1984 a agosto de 1985 . As observações foram feitas em diversos ho 

rários , cobrindo as 24 horas . 

Para as observações etológicas em cativeiro foram utiliza 

dos 2 aquár ios de 36 l itros, com a relação de 7 litros por indivíduo.O 

aquário foi mantido em estado a fót i co e p rovido de um fundo pedregoso 

t razido da própria gruta . As obs ervações f oram realizadas no período 

noturno, com o auxílio de lâmpadas vermelhas ( 20 e 40W). As medidas 

t érmicas foram feitas com o auxílio de um t ermômetro para líqui dos com 

a variação de decígrados . 

Todos os elemento s foram incluído s nas contagens de raios. 

peitorais, dorsais e anais ~ e~tre os raios pélvicos não está i ncluída 

a esquírola pélvica (seg. a nomenclatura de Castro & Castro , comunica 

ção pessoal)~ os raios caudais incluem todos os ramificados mais dois 
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(um em cada lobo)~ o número de vértebras inclui as do complexo de We 

ber (cinco seg. Chardon, 1968) e mais duas do centro composto caudal 

(Lundberg & Baskin, 1969). Todas as contagens foram realizadas em exem 

plares diafanizados e c orados com alizarina. 

LOCALIZAÇÃO E DESCRIÇÃO DA GRUTA 

A Gruta Olhos D'Água, onde se encontram os Trichomycterus 

que são o objet o d est e estudo, está situada na base da Serra do Cardo 

so das Minas, à beira do Vale do Rio São Francisco no Município de It~ 

carambi (MG). Sua s coordenadas são 15°06'05"8 e 44°09' 30"W (Mapa I BGE, 

1 982 . Esc . : 1 : 250 .000, folha de Januária ). Ela está enca ixada no calcá 

rio do Grupo BambuÍ, f o rmação Paraopeba, distrito espeleológico do Al 

to e Médio São Francisco (Karma nn & Sanchéz, 1979). 

Apresenta um desenvolvimento total de 6300 metros. Em sua 

ext e n são há variação das dime nsões , que vão desde p eque n os e estreitos 

condutes a grandes salões . Também são e ncontrados salões superiores 

onde se e ncontra a maioria das orname ntações . Os contornos gerais da 

Gruta estão representados na f ig. 1. 

Em seu conduto principal (5050 metros de desenvolvime nto ) 

h á um pequeno córrego que nasce no La go Duffin (ponto 22 ). Ne ste ponto 

o volume de água é Ínfimo , sendo realimentado por outros p eque n o s tri 

butários (pon tos 8 e 16) . Já f o i observado no p eríodo seco vazão inf~ 

rior a um litro por segundo ( agosto de 1985), mas sabe-se que na época 

chuvosa o volume d'água é b em maior . 

são e ncontrados alguns poucos poços com profundidade média 

d e 1, 5 metros, sendo que fora destes locais a p rofundidade é inferior 

a 40 c entímetros . A saída da gruta (ponto 1) há uma peque na barragem 

a rtificial para a captação de água . 

A temperatura da água esteve em torno dos 23 °C ( 07/84 a 

09/ 85 ). A a nálise físico-química apresentou resultados e l evados , com o 

pH=7,q5 P a alcalinidade de bicatbona to d e cálcio igual a 305 mg/l . 

A Gruta Boca da Lapa (Municípi o de Montes Claros ) dista 

145 Km em linha reta da Gruta Olhos D'Água e também p ossui uma popul~ 

ção de Trichomycterus . Pertence igualme nte à bacia do Rio São Franci§ 

coe s uas coorde nadas são : 1 6 ° 24 '10" late 4 3°54 '1 5" l on g ( IBGE, 1982 . 

Esc . 1:250 .000, folha de Montes Claros ). O l ocal o nde o s peixes são en 

centra do s é parcialmente iluminado d evido à presença d e uma clarabóia. 



- LOCALIZAÇÃO 

Mun. Itacarambi/MG 
Latitude : lSQ 06 ' 
Longitude: 449 09 ' 
Altitude : 500 m 

- DESENVOLVIMENTO 

Conduto do rio 
Condutas superiore s : 
Total 

- LEGENDA 

1) Ressurgência 
2 , 3,4,S,7) Teto baixo 
6) Salão das Cortinas 

5 050 m 
1250 m 
6300 m 

8) Salão do Monstrinh o Cr ec k 
9) Conduto supe ~ior 

10) Salão do Encon t ro 
11) Salão do Acampame nt o 
12) Salão dos Blocos 
13) Cas c atinha 
14) Condut o Maculada 
15) Conduto da Gipsita 
1 6) Conduto Heniquedas 
17) S a l~o da Bandeira 
18 ) Sa l ão d o Ara gôn e s 
1 9) Co nd ut o d o Es co rrim e n t o 
20) Fl o r de Cal c ita 
2 1. ) Sal ã o Duff in 
22) La go Duf f in 

GR UT A OLHOS o· ÁGUA 
. _!223! 

Fig . l 

1: 10.000 
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DADOS ECOLÓGICOS E ETOLÓGICOS 

Os peixes acham-se distribuídos por toda a gruta, com ex­

ceção do Lago Duffin (ponto 22). Existem locais onde a freqüência de 

indivíduos c om certas peculiaridades é bastante alta. Nos primeiros 

500 metros a partir da entrada (até o ponto 2) é difícil encontrar p ei 

xes despigmentados. Entre os pontos 21 e 22, por outro lado, os espéci 

mes com olhos despigmentados (vermelhos). Em alguns locais , onde há 
acúmulo de matéria orgânica e conseqüentemente de pequenos artrópodes, 

a concentração de peixes é grande. Fora destes locais não foi observa­

da tendência ao gregarismo. 

são encontrados indivíduos em movime ntação durante as 24 

horas do dia. Reagem aos ruídos e fogem com velocidade , batendo em to 

dos os obstáculos. Quando no fundo do córrego, vasculham toda a área , 

tateando-a com os barbilhões. O comportamento em aquário , evitando os 

obstáculos uma vez que a r ota esteja conhecida, indica a existência de 

uma memória topográfica apurada, o que é comum em peixes cegos ( Thiné~ 

1969). 

A análise estomacal de c inco indivíduos escolhidos ao aca 

se apresentou resultados escassos. Pouco material foi e ncontrado e só 

foi possível a identific ação de larvas e pupas de Diptera Chironomidae, 

que são freqüentes em cavernas b r asileiras (Dessen et al., 1980). Em 

cativeiro existe uma boa aceitação de Oligqchaeta, larvas de Diptera , 

pequenos moluscos da família Limacidae e fígado de galinha. Procuram o 

alimento com movimentos característicos, vasculhando o fundo com os 

barbilhões. Após a alimentação segue-se um período de repouso, o que 

não é comum observar-se na gruta. 

Com relação à sensibilidade f Ótica foi observad o que os in 

divÍduos adultos apresentam fototropismo negativo para luz natural. 

Foram observ adas fêmeas repletas de óvulos no aquário, PQ 

rém o ciclo reprodutivo não chegou a s e completar . 

Os peixes pigmentados apresentaram após 3 meses de cativei 
-

ro um padrão d e máculas até e ntão não observado , c om melanóforos co -

brindo intensamente toda a região dorsal . 

MORFOLOGIA 

A população de Trichornycterus em estudo apresenta um com ..... 
primento padrão máximo de 70mm. Estes espécimes prov avelmente 

encontram próximos ao tamanho máximo, a julgar pelo estado de 

ção das gônadas e de ossificação do esqueleto. Tais dime nsões 

já se 

matura -

podem 
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ser consideradas reduzidas mesmo quando comparadas às pequenas 

cies do sudeste do Brasil. 

espé-

Os caracteres merísticos estão expressos na tabela I. 

Tabela I - Contagens efetuadas em três exemplares diaf anizados e c ora 

dos (Olhos D'Água) 

vérte Coste Branquio~ Dentes Dentes Raios Raios Raios Raios Raios - -
tégios 

, 
pélvi 

. 
b ras las operc_g inte - peito dor - anais cau -

lo rop. rais sais cos dais 

41 9 7 16 36 7 11 5 9 6 + 7 

42 13 7 16 30 7 11 5 9 6 + 7 

41 10 8(E),7(D) 15 37 7 10 5 10 6 + 7 
' 

Nos contornos gerais (fig. 2, A e B) os Trichomycterus da 

população estudada são semelhantes à maioria das espécies do Sudeste 

do Brasil. Dados morfométricos têm aplicabilidade limitada pela pobr~ 

za d e material comparativo, uma vez que grande parte das descrições 

existentes utilizaram-se de termos vagos ao indicar proporções. 

Os barbilhões nasais atingem a base dos odontÓdios (dentes 

integumentares) da opérculo; os barbilhões"maxilares, que são os mais 

longos, estendem-se até a margem posterior do interopérculo ou base 

das peitorais~ os barbilhões rictais (subnaxilares) são um pouco mais 

curtos que o s maxilares. 

As membranas b ranquiais são unidas ao istmo apenas na pa~ 

te mais anterior. A nadadei ra dorsal situa-se n a metade posterior do 

c orpo, à frente da origem da anal. A origem das pélv icas localiza-se -

pouco à frente o u, em alguns casos, s ob a origem da dorsal . As pei t o­

rais apresentam o p r ime iro raio prolongado em um filamento muito curt~ 

A n adr:10 Pira c.=iudal mostra-se l evemente arredo ndada ou trunca da com as 

mar gl_' 11 s al ·nuadas . 

Os d e ntes são cônicos vilif orme s, dispostos em série s i rre 

gular es d e 4 ou 5 no pré-maxjlar e d e 3 no d entá rio . Os da região cen 

tral (próximos à sínfise) são maiores que os mar g inais. Os o dontódios 

do op érculo e interopérculo são muito s emelhantes aos d o dentário e 

·pré-maxilar , s e u número está expresso na tabela I. 

Os olhos exibem um alto grau de polimorfismo na populaçã~ 

Naqueles indivíduos em que os olhos são externamente indetectáveis não 



Figura 2 

ca 

Exemplares de Tr ichomycterus prove n ientes da Gruta Olhos 

D1 Agua. A - Espé cime despigmentado, B - Espécime pigmen­

tado. Escala 10 mm. 
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é possível determinar-se com precisão a área primitiva da Órbita a 

partir do canal sensorial infra-orbital (conforme realizado por Lund­

berg, 1982 : 16), visto estar este canal reduzido a um túbulo na sua 

abertura (limite esfenótico-frontal) e outro ainda menos conspícuo no 

lacrimal. A porção infra-orbital propriamente dita está portanto ause~ 

te, como é muito freqüente em Trichomycteridae (Britski & Ortega,1983: 

214), com as notáveis exceções de Trichogenes longipinnis e de Nemato 

genys inermis (este Último provavelmente não é um Trichornycteridae 

ver Baskin, 1973 e Howes , 1983). A variação abrange desde a total au­

sência de sinais externos de olhos até a sua presença em estado s erne 

~bante a o d e populações epÍgeas. A maior parte dos exemplares mostra 

entretanto uma acentuada redução do diâmetro ocular , assim corno o afun 

darne nto dos olhos sob a pele em um nível mais profundo que o normal. O 

pequeno desenvolvimento dos olhos nas espécies de Trichomyct e r us,assim 

corno sua profunda imersão na pele da cabeça, foram discutidos por 

Tcher nav in (1944 : 252) e não há dúvidas de que o gênero todo mostra 

esta par ticularidade em graus var iados. A população de Olhos o•Agua 

nã o obstante, exibe tais caracter ísticas em um estágio muito mais avan 

çado que as outras espécies examinadas. 

Todos os indivíduos não-pigmentados que têm olhos apresen 

taro os me smos despigmentados (vermelhos devido ao sangue), ao passo 

que t odos os indivíduos pigmentados mostram os olhos igualmente pigmen 

tados e identificáveis externamente (mesmo _que muito reduzidos).Existe 

portanto a relaçãÔ despigmentado - ausência de olhos (externamente 

identificáveis) ou presença deste s _também despigmentados. Ou se ja, em 

toda a população não ocorreu um Único exemplar não pigmentado cujos 

olhos f oss em pigmentados. 

O padrão e prese nça de colorido apresentam marcante varia 

ç ã o, não havendo correlação entre tamanho e intensidade de colorido. 

~ão parece haver inte rme diários e ntr e os indivíduos pigment ados e os 

na o pigmentados, sendo q u a l quer e x emplar f a cilme nte coloc a do em uma ou 

ou t ra c l asse . Nos não pigmentados (fi g. 2A) o exame acurado não r e vela 

seq uer a p resença d e micromelanÓfo ros ; nestes a s var iaçõe s de c o r são 

d ecorr0nt es apenas d e l imites mu s culares ou t r ech os d e tegumen t o ma is 

espesso . De ntre o s indivíduos p i gmen t ado s (fi g. 2B) ocorre variação no 

p a d rão de color i do, assim c omo na intensidade da pigmen~ação . A cor de 

fundo é amarelo-clara, numer osas rnáculas de tamanho e fo r mato variados 

espalham-se por todo o corpo e cabeça. As máculas s e f undem parcialmen 

te na região me diana lateral do corpo, formando uma faixa l ongitudinal 

mal de finida , que se torna menos nítida nos exemplares maiores . Neste 

ocorre t ambém uma indefinição pre ogressiva das manchas. A área de odon 
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tédios operculares mostra-se fortemente pigmentada, destacando-se como 

um ponto na região látero-superior da cabeça. As nadadeiras são hiali 

nas , excetuando-se a base da caudal em alguns indivíduos. A metade prQ 

ximal dos barbilhões é pigmentada na mesma intensidade que a região la 

teral da cabeça . 

AFINIDADES 

A taxonomia das espécies do gênero Trichomycte rus encontr~ 

se em estado extremamente precário, tornando problemática a realização 

de comparações e identificações seguras. ~s dificuldades inerentes ao 

. próprio grupo em si, com numerosíssimas populações, distribuição geo­

gráfica muito ampla, grande v ariação intrapopulacional e escassez de 

caracteres fixados facilmente obse rváveis, somam-se aquelas advindas -

do trabalho taxonômico já realizado . Com a maior parte das espécies 

descritas no fim d o século passado e início deste, é de se esperar não 

só uma multiplicidade metodológica d ifícil d e se uniformizar para fins 

c omparativos, como também um rigor descritivo muito aquém do que seria 

satisfatório de acordo com padrões atuais. Desta feita, é uma necessi ­

dade imperiosa o exame d e ma terial tipo e coleta de topótipos,com con 

seqüentes redescrições, antes que qualquer estudo comparativo realmen-

te esclarecedor possa ser levado a cabo. 

Não obstante tais limitações, ~ não s ó possível como tam­

b ém desejável que se realizem comparações com espécies possivelmente -

aparentadas, ainda que lançando - se mão apenas das escassas informações 

contidas nas descrições originais . Com isto pode-se ao menos facilitar 

o c aminho de futuras revisões . 

A população de Trichomycterus habitando a Gruta Olhos D' 

Água possivelme nte está mais relacionada às 3 seguintes espécies : Tri­

chomycterus paolence (Eigenmann , 1918), T. proops Ribeiro, 1908 e !.:. 
brasiliensis Reinhardt, 1879 ~ n ão se e nquadra exatamente , entretanto , 

em ne nhuma d e las . 

No formato geral do corpo e na localização a nter i or d os 

olhos (quando p resentes ) , a p opulação de Olhos D'Água s e asseme lha a . . 
T. p roops e T. paolence, que, conforme observado por Eigerunann ( 1918 

332 ) , são muito aparentadas entre si. No aspecto da coloração dos indi 

víduos pigmentados a população estudada se coloca como intermediária 

entra aque las duas espécies. o primeiro raio p e itoral, lige iramente 

mais l ongo q u e os d e ma is, lembra a condição em T. ·paolence, pois em !.:_ 

proops o primeiro raio não é prolongado e em T. proops va r . par ahybae 

ele mostra-se "consid erav e lme nte prolongado" (Eigenmann, op. cit.). 
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A posição das pélvicas, quase a lcançando a anal, 

aproxima os Trichomycterus de Olhos D'Água de T. paolence . o 
também 
número 

de raios das nanadeiras não permite tirar n enhuma concl usão, vis to os 

autores das descrições freqüentemente não indi carem a inclusão ou não 

dos raios acessórios , conforme assinalado por Tchernavin (1944). A po 

sição r elativa das nadadeiras também não constitui-se em caráter con -

fiável, visto que a população ostenta um espectro amplo de vari açã o e 

as descrições originais são baseadas em poucos exemplares, que não c o 

brem o leque de variação de suas respectivas espécies . O fato do c órre 

go da Gruta olhos D'Água estar ligado à bacia do são Francisco t orna 

oportuna urna comparação com T. brasiliensis. Não obstante, entreta nto, 

a Íntima relação -hidrográfica, a população da gruta não parece esta r -

morfologicamente mais próxima a T. brasiliensis que a T . proops e prin 

cipalmente a T. paolence, pelo menos com r elação aos caracteres uti l i­

zados na comparação com estas 2 espécies. 

Neste ponto é importante lembr a r que as semelhanças anatô 

micas encontradas não necessariamente indicam p a rentesco genealógico 

próximo, podendo tratar-se unicamente de simples iomorfias ao ní vel do 

subgrupo em questão. A adequada polarizaç ão dos carac teres somente se 

tornará possível após estudos mais amplos. 

C~PARAÇÃO C~ OUTRAS POPULAÇÕES HIPÓGEAS DE TRI CHOMYCTERUS 

. 
T. chaberti Durand, 1968 é uma e spécie desc rita p a r a a 

Gruta de Umayalanta (Bolívia) e que apresenta a lgumas a daptações a o mQ 

do de vida hipÓgeo. T. chaberti difere da p opulaçã o de Ol hos D'Água p~ 

las seguintes características: posição e -afastamento dos olhos ( mais 

posteriores e afastados em T. chaberti ); número de r aios dorsais ( 8 ), 

peitorais (10), anais (6) e caudai s (14), (comparar com tabela 1). Uma 

distinção impor tante é encontr ada quanto à pigmentação, pois mesmo o s 

mais despi gme ntados indivíduos de T. chaberti exibem uma linha pigmen­

tada d orsal, o q ue não oc orre nos Tr ichomycterus de Olhos D' Água . Ainda 

uma out ra diferença é o p r imeiro r a io peitoral, bastante prolongado em 

T. chaberti. 

Na Gr uta Boca da Lapa (Município de Montes Claros) ocorre 

uma ou tra população hipógea d e Trichomycterus . O exame de quatro exem 

plare s desta população não revelou nenhuma adaptação ao modo de v ida 

hipógeo, possuindo pigmentação e olhos normais para o gênero. Qua ndo . 

comparados com os peixes de Olhos D'Água algumas pequenas diferenças 

são encontradas: padrão de colorido com máculas maiores, corpo ligeir~ 

mente mais alongado, pélvicas mais afastadas da anal, olhos mai s d i s-
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tanciados entre si, nadadeira caudal mais curta e arredondada. Os exern 

plares jovens das duas populações são indistinguíveis. 
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. ABSTRACT 

In July 1984 and April 1985,environmental observations were 

made and biological material was collected in the Olhos D'Água Cave 

(Itacarambi-MG, Ce nt ral Brazil ) 

The several environments in the cave were groupedinto three 

categories , according to thei r t op ographical situation . ln each of 

these groups, we described the substrate diversity, the observed o r 

ganic material a nd the diversity of zool ogical groups . A possible cor 

relatio n between these parame t e rs i s c omme nted. 

Undescribed speci e s and genera (Polydesmida : Chelodesmidae; 

Phalangida : Gonyleptidae: Pachylospe l e inae ; Isopoda : Styloniscidae ) 

and individuals with troglobite characterist-ics , lack of pigme ntation 

and r egression of ocular structures ( Siluriformes : Trichomycte ridae : 

Tr ychomycterus; I sopoda : Stylonis cidae ) were also observed . The main 

exogenous sources of organic mate rial were descr ibed and a hypothe ti 

caJ food chain wa s proposed. 

HlTRODUÇÃO 

Ape s a r do gra r1de núrne r o de caver nas exi stente s em nosso Es 

~adu 0 du abund~nte f auna caver níco l a ca r acterí s t ica d e r e gi5es t r o ­

pi.cai s . .:.i f d11 n a c avernícol a mine j r a p e rmanece a inda hoj e quase desco 

nhe cj da . Raros foram o s l evan tame r1 tos sistemáticos e e s tud os realiz a 

d o s ( v ide Chaimowicz, 1984), e na ca r acterização pre liminar da fauna 

cavernícola brasile i ra real izada p or Dessen et al. (1980 ), o Estado 

de Minas Gerais não foi citad o . 

Dur ante o l evantame n to topográfico realizado n a Gruta Olhos 

Gr upo BambuÍ d e Pesquisas Espel e olÓgiças - ex .Postal 488 - 30 . 0~ 

Be lo Horizonte - MG 
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o•Agua logo após a sua descoberta, em Julho de 1984, verificamos que 

esta caverna era um excelente campo d e estudo da bioespelologia. Uma 

comuni dade diversificada e abundante, que incluia indivíduos troglo ­

biomorfos, distribuia-se em habitats heterogêneos, nos 6300m da então 

4~ maior caverna do Brasil. 

O objetivo d e ste trabalho é caracterizar de modo preliminar 

os diversos ambientes desta caverna, iniciar o levantamento da fauna, 

descrever sua distribuição e discutir superficialmente possíveis fat2 

res envolvidos na composição e distribuição desta fauna, contribuindo 

deste modo para o início do preenchimento desta lacuna na espeleolo­

gia brasileira. 

LOCALIZAÇÃO E DESCRIÇÃO GERAL DA CAVERNA 

A Gruta Olhos D'Água situa-se no Município de Itacarambi , 

norte de Minas Gerais (15° 06'05"S - 44º09'30"W), a cerca de 650Km de 

Belo Horizonte, na base da Serra do Cardoso das Minas, situada entre 

Januária e Itacarambi, no sentido SW-NE . 

A região, inserida no Polígono das Secas, apresenta maior 

índice pluviométrico nos meses de Novembro a Fevereiro, época em que 

o peque no curso d'água da caverna tem seu caudal multiplicado várias 

vezes, chegando a formar uma lagoa à saída da mesma. A lagoa comunic~ 

se então com o rio são Francisco através de um córrego de aproximada 

mente 2Km. Durante ·os trabalhos de campo, nas épocas de seca,. todo o 

volume de água do córrego era canalizado para a fazenda, não chegando 

propriamente a ressurgir. 

Atualmente com 6300m topografaQos,a Gruta Olhos D'Água apre 

senta desenvolvimento predominantemente horizontal, com um desnível 

bastante pequeno. O Conduto do Rio é o conduto p rincipal da caverna , 

~ntando com 5050m topografados (vide mapa). A partir dele ramificam 

se alguns condutos (Maculado , Superiores , Gipsita, Heniquedas e Arago 

nês). Nas proximidades da entrada desenvolve- se uma pequena rede labi 

r íntica que se -comunica com o e xterior a t ravés de duas entradas com 

dimensões aproximadas de 2X5 e 2X2m . 

METODOLOGIA 

Os trabalhos d e campo foram realizados nos meses de Julho 

de 1984 (20 dias) e Abril de 1 985 (4 dias ), e constaram de coletas de 

material biológico, observações a respeito do meio cavernícola e dis­

trib&ição das populações. 
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Os diversos ambientes da gruta foram reunidos em três tipos, 

levando em conta a situação t opográfica: Conduto do Rio, Condutos Se 

cos Próximos à Entrada e Ramificações. (Vide mapa). 

Em cada um destes três tipos d e ambiente foi registrada a 

ocorrência dos diversos tipos de substrato, classificados como: rocha 

encaixante, blocos abatidos, cascalho , sedime nto arenoso,sedimento a r 

giloso e depósitos d e carbonato de cálcio. Foi também registrado o ti 

po e a quantidade de matéria o rgânica , estimada subjetivamente, leva~ 

do em conta a presença d e restos vegetais (galhos e folhas), guano de 

morcego, cadáveres de animais e matéria orgânica em decompo siÇão no s 

bancos de sedimento e outr os sub stratos. 

As coletas foram realizadas manualme nte, com o auxílio d e 

pinças, pincéis, aspiradores, rede s, sacos plásticos. Os exemplares 

coletados foram fixados e conservados em álcool 70 (e formal a 10%,no 

caso d e anfíbios e peixes), e a maioria foi enviada a especialistas , 

para identificação. 

RESULTADOS 

A) Caracterização dos t r ês tipos de ambient es : 

Conduto do Rio: t p erc orrido em sua maior exte n são por um 
, 

cuja montante p eque no cor r ego se situa na p~rte mais p rofunda da ca-

verna, uma sala inundada d e n omi nada Lago Duffin. Deste ponto .até a 

ressurgê ncia, na entrada da caverna, o c onduto apresenta morfologia 

bastante diversificada e sucedem-se t recho s estreitos e altos , condu 

tos de teto baixo, lagos e corr edeiras . Nas p roximidade s d a e ntrada , 

ainda no interi or da caverna , uma barragem artificial rep resa a água, 

c a na l izando-a totalme nte p ara a fazenda em épocas d e seca.Provavelmeg 

t~ o córrego não possui uma nasc e nte Única, sendo sua água oriunda de 

infilt r ações no maciço cal cáreo ; alguns a flue ntes já foram identifi­

c a dos ( Salão do Mon strinh o Cre ck, He niquedas ). 

Nes t e conduto foi observada a maior diversidade d e subs tra 

tos , t e ndo s ido regi strados t rechos com blocos abatidos, cascalho , sg 

dime nto arenoso , sedimento aLgiloso e rocha e nca i xante, alternando- se 

irregul a rme nte . Urna razoável quantidade de matéria orgânica (galhos , 

folha s , frutos e oss os ), t razid a pelo córrego , acumula-se nas s uas 

margen s . Nos bancos de sedimentos e n contr amos, com f reqü ê nc ia, semen­

tes estioladas . Depósi t os d e guano de morcegos são freqüe ntes , some nte 

nos 2Krn iniciai s do conduto. 

Ramificações: Incluem trê s categor ias de c ondutes : 

1) Galerias d e extensão média que se comunicam com o Conduto do Rio 
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através de urna abertura apenas (Heniquedas, Gipsita) e que, por este 

motivo, encontram-se acentuadamente isoladas do Conduto do Rio. 

O Conduto das Heniquedas é um estreito corredor com cerca 

de 200m, percorrido por um pequeno filete de água, aflue nte do córre 

go. Apresenta um perfil em escadaria e, a medida que se distancia do 

Conduto do Rio, torna-se mais e levado em relação a ele. O substrato é 

composto, em sua maior parte, por depósitos de carbonato de cálcio 

com finas camadas de sedimento argiloso nos travertinos. 

O Conduto de Gipsita é também um estreito corredor com aprQ 

ximadamente 300m de desenvolvimento. O substrato é composto por blo­

cos abatidos, sedimento a renoso e sediment o argiloso. Por encontrar­

se aproximadamente 7m acima do nível do leito do rio, deve estar prQ 

vavelmente isolado das cheias, assim como o Conduto das Heniquedas.Em 

ambas as galerias não encontr amos depósitos de guano de morcegos ou 

matéria orgânica de origem vegetal. 

2) Galerias de pequena extensão, que comunicam-se com o Conduto do 

Rio através de várias aberturas e situam-se a mais de 15m acima do ní 

vel do leito do rio (Conduto Maculado). O substrato deste Conduto é 
formado por blocos abatidos, sedimento arenoso e sedime nto argiloso. 

Não observamos depósitos de guano de morcegos ou detritos vegetais. 

3) Galerias de pequena extensão que se comunicam com o Conduto do Rio 

através de várias aberturas e situam-se aproximadamente 5m acima do 

nível do leito do rio. t o caso dos Condutes Superiores (vide mapa) 

que apresentam muitas vezes percur sos coincidentes com o Conduto do 

Rio. o substrato é formado por blocos abatidos, sedimento arenoso e 

argiloso. Depósitos, recente s e ant igos, de guano de mor cegos são mui 

to freqü e ntes nestes condutos. Não constàtamos a presença de matéria 

orgânica de origem vegetal a não ser nas áreas de contato com o condu 

t.p do rio, provável área limite alcançada pelas cheias do córrego . 

Condutes Se cos Próximos à Entrada : A entrada e as duas "j~ 

nrla ~ " de Olhos D'Água apresentam pequenas dime nsões e, após alguns 

1n0t1o s , a lumi nosidade já se encontra bastante reduzida . A topografi a 

cta e nt r ada (declive em direção ao exterior), parece i mpedi r a import~ 

ção de matér ia orgânica através de e nxur radas . Algun s vestígios encOQ 

trados (fe zes e p egadas) c omprovam a penetr ação de p equepos vertebra 

dos, a inda não identificados. 

Uma pequena rede d e galer ias desenvolve-se nas proximidades 

da entrada . AÍ, observamos a predominância de substratos argilosos e 

sedimento arenoso, além de blocos abatidos e depósitos de carbonato 

de cálcio. Raros depósitos de guano de morcegos foram obser vados.A m~ 

tér ia orgânica de origem vegetal parece ser escassa. Encontramos graQ 
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des quantidades de sedimentos finos em alguns locais provavelmente 

atingidos pelas cheias. Outros locais, pelo contrário, são bastante 

secos. 

B) Levantamento e distribuição da fauna: 

conduto do Rio: É o conduto que apresenta a maior diversida 

de e abundância de indivíduos. A distribuição da fauna nos 5050m d e 

desenvolvimento é bastante irregular. Enquanto algumas populações li 

mitavam-se a áreas próximas da entrada, outras somente foram encontra 

das a grandes profundidades. Alguns grupos limitavam-se a locais res 

tritos enquanto outros apresentavam larga distribuição. A p resença de 

grande número de populações em alguns trechos contrastava com a ausên 

eia total em outros. 

Os morcegos foram encontrados em toda a extensão do Conduto 

do Rio, sendo mais freqüentes, porém, nos mil metros iniciais. vários 

anuros foram observados nos primeiros 2000m (Hylidae : Ololigon sp., e 

outros indivíduos não identificados ), mas um sapo (Bufonidae : Bufo ~ 

racnemis) foi encontrado a mais de SOOOm da entrada. Candirus (Trich2 

mycteridae: Trichomycterus sp.) foram observados desde a entrada até 

os 2/3 iniciais do Conduto Duffin, sendo às vezes encontrados em gra~ 

des grupos (por exemplo, no Salão da Cascata). Indivíduos pigmentados 

e com estruturas oculares normais predominavam em quase todo o Cond~ 

to do Rio, sendo os Únicos encontrados nos primeiros SOOm deste condu 

t o . Indivíduos despigmentados e com olhos em diversos graus de regre~ 

são {incluindo a anoftalmia), presentes em pequeno número em diversos 

trechos da caverna, predominavam nos 2/3 iniciais do Conduto Duffin. 

(Carvalho & Pinha, 1986) 

Diplópodes polidesmóides {Chelodesmidae: novo gênero, próxi 

mo a Leptodesmus) só foram observados nas proximidades do córrego, em 

uma área bastante restrita do Salão Duffin. No Salão da Bandeira, ob 

servamos urna grande concentração de exoesqueletos de diplópodes desta 

ordem, alguns ?eles no interior de câmaras de muda em fo r ma de " edifÍ 

cios" de 3 a 5 andares. 

Uma população de isópodes terrestres de vida anf Íbia despig 

me ntados e anoftalmos, pertencentes a um novo gênero da família Styl2 

niscidae , foi observada nos travertinos alagados do trecho final do 

Conduto Duffin. 

Nos bancos de sedime nto das margens do córrego obse rvamos 

coleópteros (Carabidae, Ptilodactylidae, Staphylinidae e Eucnemidae), 

dÍpteros (Trichoceridae, Mycetophilidae), colêmbolos, ortópteros (Ph~ 

langopsidae: Endecous sp.), pseudoescorpiões, amblipígios (Charonti-
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dae), opiliões (Gonyleptidae: Pachylospeleinae: novo gênero ) e anelÍ 

deos. 

Grandes populações de colêmbolos foram encontradas em diver 

s o s trechos, s ob re blocos úmidos próximos ao córrego. DÍpte ros e efe 

merópteros eram com freqüê ncia atraídos pela chama dos capacetes. Em 

diversos trechos observamos larvas de dÍpteros e ootecas de aranhas 

The ridiosomatidae, suspensas por fios no teto do Conduto do Rio. 

DÍpteros Dr osophilidae só foram observados nos 300m ini 

ciais do Conduto do Rio; opil iões (Gonyleptidae) e amblipígios (Cha­

rontidae) foram observados a partir de 300m da entrada, aproximadamen 

te, alcançando o Conduto Duffin . 

Gastrópodes somente foram observados em um grande banco de 

sedimento no Salão da Bandeira. A exceção de um exemplar vivo, só co 

letamos conchas, que pertenciam às famílias Achatinidae (Lamelaxis mi 

~), Planorbidae (Biomphalaria glabrata) e Haplot rematidae (Haplotre 

!!@ catalinensis). 

Em alguns trechos dos estreitos corredores onde o rio pas-

sava sobre a rocha encaixante, com rar os depósitos de sedimento, a 

fre qüência d e indivíduos era extremamente baixa . 

Ramificações: Apresentaram diversidade e abundância de indi 

víduos menor que o observado no Conduto do Rio. Nenhum indivíduo foi 

coletado no Conduto da Gipsita . No Conduto das Heniquedas , observamos 

raros morcegos, ortópteros, colêmbolos e um e xoesqueleto de diplÓpode 

polidesmÓide. Nos tre chos finais deste conduto, especialment~ no ex­

tremo distal, observamos em travertinos rasos e alagados , com uma pe 

quena camada de sedimento argiloso no f undo, duas populações de i sÓpQ 

des t errestres de vida anfíbia, despigmeptados e anoftalmos,pertencen 

tes à família Styloniscidae. Neste caso, os exemplares coletados pe~ 

t encem a duas e spécies de gêneros distintos, ainda não descritos ; uma 

~estas espécie s t rata-se da mesma encontrada no Conduto Duffin . 

No Conduto Maculado só registramos a presença de um esquel~ 

to de morcego e um exoesqueleto de diplÓpode polidesmÓide . 

Nos êondutos Superiores , consti tuíam populações bem repr~ 

sentadas os ortópteros (Phalangopsidae) , opiliõe s ( Gonyleptidae ), am 

blipÍgios (Charontidae ) e aranhas (Theridiosomatidae ), sendo e ste Úl 

timo grupo mais freqüent e neste local que no Conduto do Rio . Observa 

mos alguns morc egos e, nos freqü ent e s d epósitos de guano , 

!êmbolos . Em um depósito de sedimento argilo-arenoso, em 

, 
acaros e co 

uma das 

áreas de contato entre os Condutos Superiores e o Conduto do Rio, en 

centramos uma grande população d e co leópteros . De um modo geral, as 

populações eram mais freqüentes nas proximidades das áreas de contato, 
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exceção feita às aranhas (Theridiosomatidae) , também observadas em lo 

cais mais isolados. 

Condutos Secos Próximo s à Entrada: Uma comunidade diversi 

f1cada e abundante, muito distante porém do Conduto do Rio, f oi aí ob 

servada . A p e netração de pequeno s verteb r ado s foi cons~atarla pela oco~ 

rência de pegadas e fezes nesta ~ r ea . Morc egos e a n11 ros for drn tamh0m 

observados. 

Nas á reas de p e numbra, registramos a pr~sPn<;d ' 11 
• m,1 r ipos J s 

e aranhas (Ther idion rufipes e F i listata sp . ) . 

Na zona afÓtj ca, obse r vamos um grande n1]mer o de L,1 t vas de 

lepidÓpteros (provavelmente Tineidae), ninfas d e heter ópteros (Re duvi 

dae : Zelurus), formigas (em abundância nas proximidades de um mor c ego 

e de um amblipígio mor t os ) e túneis de isÓpteros . Em bancos de sedi men 

to observamos anelídeos e coleÓpteros Carabidae. Eram f reqüentes tam­

bém, ne ste local, amblipígios (Tar antulidae: Trichodamon pr inceps) , opi 

liões (Gonyleptidae: Pachyl inae : Eusarcus aduncus), aranhas (Scytodi -

dae : Loxoceles sp.; Ctenidae), dÍpteros (Mycetophilidae) e ortópteros 

(Phalangopsidae : Endecous sp .) . 

Entre os grupos menos freqüentes citamos : isópodes pigmen 

tados (Sphaeroniscidae : Cir coniscus sp. , afim a~ - gaige i ; Armadilli 

dae : Vene zillo sp.n.), ácaros (Ixodidae), diplÓpodes polidesmÓides -

(Chelodesmidae: gênero novo, afim a Leptodesmus) e diplÓpodes d a ordem 

Spir ostre pida (Pseudonannolenidae: prov. Pseudonannolene) . 

C) Lista sistemática : 

Phylum Chor data: Classe Manunalia: Or dem Chiroptera (1) . 

Classe Amphibia: Ordem Anura: Hylidae: Ololigon sp.; Bufonidae:Bufo ~ 

racnemis . Classe Teleostomi: Ordem Siluriformes : Trichomycteridae : Tr i 

chomycterus sp. (2); 

Phylurn Arthropoda : Classe Insecta: Ordem Collembola . Ordem 

Ephemeroptera . Ordem Isoptera . Ordem Ensifera: Phalangopsidae : Ende­

cous s p . Or dem Heteroptera: Reduv iidae: Zelurus aff. travassosi. Ordem 

Coleoptera : Carabidae; Eucnemidae; Ptilodactylidae; Staphylinidae . Or­

dem Diptera: Trichoceridae; Mycetophilidae; Drosophilidae; Chironomi­

dae (3); Ordem Lepidoptera: Tineidae (4,5). Ordem Hymenoptera: Formici 

dae . Classe Diplopoda: Ordem Polydesmida: Chelodesmidae : novo gen. 

afim a Leptodesmus. Ordem Spirost r epida : Pseudonannolenidae : prov .Pseu 

donannolene. Ordem Ar achnida: Ordem Araneae: Theridiosomatidae . Cte ni-

dae. Scytodidae :Loxo sceles sp. Or dem Pseudoescorpionida. Ordem Acar _i 

na: Ixccid~~ e out r a famíl ia . Ordem Amblypygi: Tarantulidae : Trichoda-
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mon princeps~ Charontidae. Ordem Phalangida: Gonyleptidae: Pachylospe­

leinae: novo gen.~ Pachylinae : Eusarcus aduncus. Classe Crustacea: Or­

dem Isopoda: Styloniscidae : dois gêneros novos~ Sphaeroniscidae: Circo 

niscus sp., afim a f· gaigei; Armadillidae: Venezillo sp.n.~ 

Phylum Mollusca: Classe Gastropoda (Conchas ): Ordem Styl2 

mathophora : Achatinidae: Lame laxis micra ~ Haplotrematidae: Haplotrema ­

c atal inensis . Ordem Basomathophora: Planorbidae : Biomphalar ia glabrata. 

Phylum Annelida: Classe Oligochaeta~ 

(1) Em lapas próximas a Olhos D'Ãgua, foram coletados, p e lo IESA-MG , 

em 1983 : Phyllostomida e: Desmodi nae: Desrnodus rotundus~ Phyllosto­

minae : Micronycteris minuta~ 

(2) Provavelmente nova espécie~ 

( 3 ) Ide ntificados na análise do conteúdo estomacal de exemplares de 

Trichomycterus sp. 

DISCUSSÃO 

Considerando que ecossi stemas cavernícolas são tipicame n 

te caract erizados por comunidades s impl es, c om baixo número de espé -

coes em relação as epÍgeas (Ba r r , 1 968 ), a comunidade cavernícola da 

Gr uta Olhos D'Água parece ser, dentro destes limites, diversificada e 

abundante . Esta diversidade e abundância pôde ser verific ada ao compa­

rarmos a comunidade desta e de outras cavernas brasileiras, cujo leva~ 

tamente preliminar da fauna já foi realizado (Dessen et al . , 1980~Chai 

mowic z, 1984 ~ e dados pessoais nao p ublicados). 

Como se ver ifica no Quadro i, o número de grupos troglófi­

l os e t roglóxenos em muito ultrapassa o de possíveis troglóbios, sendo 

e stes Últimos aquáticos ou de v ida anfíbia (1). Em uma visão mai s am­

p l a , a comunidade d e Olhos D'Âg ua s e e nquadr a naque la p roposta por Le­

l P1Jp (JY'16 , apud Bar r, 1<168) p ara cave rnas tropi c ai s . SPgundo ele, a 

( l J D0fi n i mos, como trogl6bios, c avernícola s a ltame n te e spe cializado s 

a G arnb i e n te subterr~neo, incapazes de se p e rpetuai no me i o e x t e -

r i or ; c omo troglÓfilos, caver nícolas adaptados a o ambiente caverní 

coJa e ne l e capazes de perpe tua r - se , s e ndo, porém, observados tam 

b ém no e xter ior, meio ao qual também são adaptados ~ e como trogl6 

x e no s, caver nícolas que n e cessitam voltar esporadicame nte ao meio 

e x t erno . 
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auna destas cavernas é mais rica em diversidade e abundância que a 

de regiões temperadas, tendo, em comparação a estas, uma predominância 

de trogloxenos e troglÓfilos sobre troglÓbios, sendo estes Últimos pr~ 

ferencialmente aquáticos. 

QUADRO 1 - Provável classificação nas 3 categorias de cavernícolas 

dos diversos grupos zoológicos observados na Gruta Olhos 

D'Água, Itacarambi-MG, em Julho de 1984 e Abril de 1985. 

TROGLÓXENOS 

TROGLÓFILOS 

TROGLÓBIOS 

Chiroptera. Bufonidae. Hylidae. Tineidae (1). For 

micidae. Ephemeroptera. Reduviidae. Pseudonannoleni­

dae (2). Ixodidae . Pachylinae (2). Tarantulidae (2). 

Sphaeroniscidae . ArmaGillidae. Planorbidae . Achatini­

dae. 

Collembola. Phalangopsidae. Carabidae. Staphylinidae. 

Ptilodactylidae. Eucnemidae (2). Trichoceridae (2) • 

Mycetophilidae (2). Charontidae.Pachylospeleinae. Th~ 

ridiosomatidae. Ctenidae. Scytodidae; Acarina: outra 

fam.; Pseudoescorpionida. Chelodesmidae. Annelida. 

Trichomycteridae. Stylonis~idae. 

(1) Identificação taxonômica provável. 

(2) Classificação duvidosa quanto a categoria de cavernícola. 

Ao analisarmos mais detalhadamente os grupos zoológicos r~ 

gi strados em Olhos D'Água , verificamos que, em sua maioria, estes gr~ 

pos já foram observados em outras cavernas do Grupo BambuÍ, sendo al­

gun s deles freqüentes e apr esentando larga distribuição: Chiroptera 

(MG, GO, BA); OYthoptera: Phala n gops i dae (MG, GO, BA) ; Coleop tera : Ca­

rab idae ; Pt ilodactylidae (MG , GO ) , Di ptera (MG, GO, BA); Aranea : Scyto 

didae (MG, GO , BA), Theridiosoma tidae (MG, GO}; Phal angida : Gonylepti ­

da e, (MG) ; Pseudoescorpionida (MG, GO , BA); Oligochaeta (MG, GO}. Ou­

t ro s g r upos ocorrem com maior freqüência no norte do Grupo BambuÍ,como 

os amblipígios e diplópodes polidesmóides. Alguns grupos são mais fre 

qüentes em cavernas percorridas por rios; enquadram-se nesta categoria 

os coleópteros, opiliões e anelídeos, freq~entemente observados em ban 

cos de sedimento, e anfíbios, efemer ópteros e larvas de dÍpteros,obseE 

vades na galeria do rio. Por fim, diversos grupos observados nas proxi 
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midades 4a entrada desta caverna são freqüentes em áreas correlatas de 

outras cavernas: himenópteros, lepidÓpteros (Divisão Heterocera), isÓE 

teres, heterópteros e dípteros (Chaimowicz, 1984~ Dessen ~ al., 1980, 

e dados pessoais não publicados). 

A fauna da Gruta Olhos o•Agua distribui-se de maneira irrc 

gular. Observamos variações em relação à diversidade de espécies, abun 

dância e ocorrência de determinadas populações. 

Há maior diversidade e abundância nos locais com maior 

aporte de matéria orgânica : Conduto do Rio (e, em especial, nos bancos 

de sedimento) e algumas Ramificações (Condutes Superiores), aiém dos 

Condutes Secos Próximos à Entrada , onde outros fatores também estão e~ 

volvidos. Já nos Condutes Maculado, Heniquedas e Gipsita, os animais 

são menos freqüentes provavelmente devido à menor quantidade de alimen 

to disponível. 

No caso dos Condutes Superiores, para explicar uma comuni 

dade diversificada e abundante, além da presença de freqüentes depósi 

tos de guano, outros fatores podem ser levados em consideração. Lem -

brando a presença de áreas de contato entre o Conduto do Rio e os Con 

dutos Superiores, onde o córrego pode depositar matéria orgânica em p~ 

rÍodos de cheia, poderíamos supor que a comunidade dos Condutas Sup~ 

riores seria formada , ao menos em parte, por cavernícolas que se movi 

mentariam entre os dois ambientes: generalistas móveis, que utilizaria 

tanto os excrementos quanto a matéria orgânica trazida p elo rio e seus . 
predadores. A favor"desta hipótese tem-se a evidência de que . diversos 

grupos zoológicos ocorrem em ambos os condutes (Phalangopsidae, Theri 

diosomatidae, Charontidae, Gonyleptidae, Collembola, Coleoptera). 

A heterogeneidade de substra~o estaria ligada diretamente, 

segundo Culver (1970 a), à extensão da caverna. Quanto mais extensa a 

área estudada, maior a probabilidad e de ocorrência de diversos habi­

t~ts. A maior diversidade de espécies dever-se-ia ao maior número de 

nichos disponíveis em um conjunto h eterogêneo de substratos (Poulson 

& Culver, 1969) . O substrato heterogêneo do Conduto do Rio, ao contrá 

rio do substrato homogêneo das Ramificações, seria um fator a favor d a 

maior diversidade d e espécies. 

A abundância e diversidade de fauna é maior no Conduto do 

Rio, mais suscetível às che ias. Esta correlação é aparentemente contr! 

ria à encontrada por Poulson & Culver (1969). Segundo eles , desde que 

a maioria não deve ser resistente às cheias, as áreas d~ maior susceti 

bilidade teriam que ser recolonizadas sazonalmente, o que diminuiria a 

diversidade. 

Na realidade , verificou-se urna grande irregularidade na 

distribuição das populações observadas no Conduto do Rio. Em alguns 
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trechos, o córrego atravessa estreitos corredores, por vezes tomando 

toda a largura do conduto; em outros, passa por trechos também estrei 

tos e muito baixos, típicos "condutos forçados". Nestes locais, onde a 

severidade das cheias é muito maior, a diversidade e abundância da fau 

na são menores . Em trechos mais largos do Conduto do Rio, às vezes com 

bancos de sedimento muito altos ou grandes blocos abatidos, observamos 

maior diversidade de espécies (Salão da Bandeira, Salão dos Blocos Aba 

tidos). Nestes locais, mesmo muito aumentado durante as cheias, o volu 

me do rio não seria suficiente para "varrer" as populações. 

Apesar de igualmente diversificadas e abundantes, as comu 

nidades do Conduto do Rio e Condutes Secos Próximos à Entrada são bas 
, 

tante distintas entre si. Enquanto na primeira encontramos grande nume 

ro de possíveis troglÓfilos e raros troglóxenos, na segunda observa­

se o oposto. Como exemplos marcantes, temos a presença de amblipÍgios 

Tarantulidae e opiliões da sub-f amÍlia Pachylinae nas proximidades da 

entrada, e amblipÍgios Charontidae e opiliões Pachylospeleinae em tre 

chos mais profundos. A coincidência entre a fauna do Conduto do Rio e 

das Ramificações já foi citada anteriormente. Observa- se, portanto,uma 

fauna de entrada e proximidades e uma fauna de caverna propriamente di 

ta. 

Outro grupo de distribuição heterogênea é o dos isópodes. 

Enquanto nos Condutes Secos Próximos à Entrada observamos indivíduos 

de espécies pigmentadas e com olhos (Sphaerqniscidae ; Armadillidae) 

populações despigme~tadas e anoftalmas (Styloniscidae) só foram encon 

trados nos extremos distais dos condutos Duffin e Heniquedas,sendo que 

neste Último, indivíduos de duas espécies distintas compartilhavam o 

mesmo habitat. 

Os isÓpodes poderiam ter alcançado esta localização atual 

penetrando pela entrada e migrando através do Conduto do Rio ou pen~ 

• t rando por fendas de dissolução , atingindo diretamente os extremos dis 

tais <los condutas . 

Note- se que os Styloniscidae coletados em Olho s D'Água são 

isópodes terrestres de vida a nfíbia, fato até hoje só registrado em 3 

espécies cavernícolas, nenhumd delas na América do Sul. 

A ocorrência tão restrita dos Styloniscidae leva- nos a pe~ 

sar em alguma característica própria destas áreas, não observada em ou 

tros trechos da caverna, pois, em qualquer das hipóteses de coloniza­

ção, poderíamos e ncontrar indivíduos no restante do Conduto do Rio, d~ 

vido a uma dispersão por este conduto após a penetração pela entrada -

ou pelas fendas de dissolução . 
Em um trabalho que caracteriza as relações ecológicas en-

tre 3 espécies de anf Ípodes e uma de isópodes cavernícolas, Culver 
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(1970 b) considera que a intensidade das correntes do curso d'água hi­

pógeo é, na caverna estudada, o agente de controle de populações . Segu~ 

do e l e, nesta caverna existe competição entre anfípodes e isópodes por 

locais onde existam correntes mais fracas. 

No caso de Olhos D'Água, uma característica comum a ambos 

os trechos distais dos Condutes Duffin e Heniquedas é a presença de fi 

letes de ·água que tem correntes muito mais amenas que as de outros tr~ 

chos do Conduto do Rio. Durante a época de cheia , o rigor das enchen­

tes talvez seja muito menor e isto poderia favorecer a permanência de 

populações no local . 

Estudos mais detalhados deverão explicar futurame nte até 

que ponto a disponibilidade de alimento ou a suscetibilidade às cheias 

devem estar influindo na distr ibuição destes isópodes e s e existem ou 

tros fatores envolvidos . 

~ provável que a cadeia alimentar do Co nduto d o Rio se as­

seme lhe à proposta por Barr (1967, 1968). F ragmentos de plantas deposi 

tados nos bancos de sedimento do r io seriam l e ntame nte decompostos por 

fungos e bactérias. Os produto s d e decomposição, e mesmo com os pró­

p r ios decompositores, seriam alime nto para detritívoros, tais como co 

lêmbolos, dÍpt eros, ortópte ros, col e Ópte ros ptil odactilídeos, estafili 

nÍde o s e e ucnemÍdeos, i sópodes, diplópodes polyde smoide s e alguns opi 

liões . Estes por sua vez , s eriam p r e d ados por coleÓpter os carabídeos , 

opiliões predadores , aranhas , pse11doe scorpiões e amblypygi os . 

Estudos mais apro fundados a respeito do meio cav~rnícola , 

um levantamento faunísti co mais rigoroso com identificações a níveis 

taxo nômicos mais significativos e a obtenç ão d e dados estatísticos per 

mitirão uma melhor caracter izaç ão do ecqssistema d e sta gruta . 
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NOTA SOBRE A FAUNA CAVERNICOLA DE BONITO, MS 

Nilza M. Godoy * 

ABSTRACT 

The cave fauna of the Bonito region (Municipality of Boni 

to and neighbourhood, state of Mato Grosso do Sul, Br azil)is e nrolled, 

and comments on some cavernicolous species are given. A short d e scrip­

tion of each cave environment is included . 

I NTRODUÇÃO 

Em julho de 1984, dese nvolveu-se o "Projeto Grutas d e Boni 

to" (LINO et al . , 1 984), visando a pre servaçao e mane j o turístico das 

g r utas de Bonito e arredores, no estado de Mato Grosso do Sul . Bonito 

dista 250Km em direção sudoeste de Campo Gr~nde, capital d o e stado . 

O projeto faz par t e de um programa de p r eservação do patri 

mônio cultural e natural desenvolvido p e la SPHAN (Sub-Secretaria do Pa 

trimÔnio Histórico e Artístico Nacional), FNPM (Fundação Nacional Pr ó­

Me mória) e MS-TUR (Empresa de Tur ismo do Estado do Mato Grosso do Sul). 

Um levantamento de fauna de cavernas é de grande valia 

~ois é o primeiro passo de um estudo bioespeleolÓgico completo . Pode ­

s e di zer quA o c onhe cime nto da fauna cavernícola brasil e i r a é p e que no , 

r0duzido a a l guma s regiões do país onde poucos grupos se p reocupam com 

os dados 0 c b i0l o gia . 

A divulgação de um levantame nto faunístico, mesmo que res 

t r ito a táxons e levados, como o realizado em Bo nito , faz-s e necessária, 

p ois t rata - se do p r imeiro trabalho bioe spe l eolÓgico realizado na re -

gião . 

* Departame nto de Zoo logia, Instituto de Biociências da Universidade -

de São Paulo . Caixa Postal 20520 - CEP 01498 - São Paulo - SP. 
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O Planalto da Bodoquena é limitado ao norte e oeste pela 

depressão do Rio Paraguai, ao leste pelo Vale do Rio Miranda e ao sul 

pela Bacia do Rio Apa. Estende-se por 200Km na direção NS, apresenta~ 

do o máximo de 60Km de largura p róximo a Bonito. 

A Serra da Bodoque na abriga extensa área de cabeceiras flu 

viais, associada a uma rede de drenagem, caracter izada p or vales aber 

tos com fundos planos e planície s de inundação. 

Karmann e sánchez (1979 ) definiram a Província EspeleolÓgi 

ca da Serra da Bodoquena em função da prese nça de cavernas e outras 

f e ições cársticas desenvolvidas sobre metacalcários e metadolomitos da 

Formação cerradinho e Bocaina do Grupo Corumbá. Estas cavernas exibem 

padr ão típico de grutas em adiantado estágio de evolução, onde predomi:. 

nam grandes salões de abatimento. 

A região estudada localiza-se no domínio dos cerrados,apr~ 

sentando variações fisionômicas como cerradão, cerrado e campo cerra-

do, além de matas de galeria e enclaves de mata (corno Lau-de-Já com 

30.000he, Europa com 10.000he , aproximadamente). A ação antrópica é 
bastante acentuada , representada por grandes ext e nsõe s d e terra utili 

zadas na agricultura e p r incipalmente , p ecuária. 

Existem fatores ambientais que influe nciam diretame nte a 

fauna do cerrado (VANZOLINI , 1962 ): 

- i n solação direta sobre o solo: o corre troca intensa d e r adiaç ão ao 

nível do solo c om ~ernperatura diurna e l evada e noturna, baixa. Isso 

condiciona fauna adaptada à condições e xtremas de t emperatura e hábi­

tos noturnos ; 

- a lta pen e t r abilidade do solo: sistemas radiculares profundos per mi -

tem vida subterrânea em níveis mais ame~os d e temperatura e umidade de 

solo ; 

! f l ora e ndêmica: permite a p re s e nça d e fitófagos (come nsais , parasi­

tas, e n t r e outros ) específicos ; 

- p o d e-se conc~ui r que não exi ste fauna característica d e c errado, mas 

s im d e f o r ma ç ã o abe rta , o nde a s caracte r ística s acima me n c i onadas são 

observadas . 

As cavernas d e Bo nito , em sua maioria, apre s e ntam peque no 

d e s e n volvimento e grande entr ada que permite a penetr ação da luz em 

quase t o da e xte nsão. Como conseqüência , registram-se : umidade rel ativa 

d o a r mais baixa d o que a obs e r vada normalmente em cav€rnas ( 78% a 

96%); flora representada por algas em paredes internas; pouquíssimos -

troglÓbios; e , a maioria dos animais coletados são característicos de 

região d e e n trada e penumbra d e cave rna . 
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Como apresentam temperatura do ar mais amena e estável e 

umidade relativa do ar mais alta do que o cerrado circunvizinho, as ca 

vernas funcionam como abrigo de animais externos~ como exemplo, tem-se 

a construção de ninhos d e suindara (Tyto alba} no interior de algumas 

cavernas. 

METODOLOGIA 

O Método utilizado para a captura d e espécimes no interior 

das cavernas foi a coleta manual. Em alguns casos f oram usadas também 

rede d e plâncton (Gruta Lago Azul) e armadilha de formalina - 5% (Gru­

ta Nossa Senhora da Aparecida }. 

Durante as visitas, f oram realizadas medidas de temperat~ 

ra e umidade relativa do ar na entrada e inter ior de algumas cavernas. 

Todo material coletado foi fixado em álcool 7fY'fe e encami -

nhado para especialistas de várias instituições: 

Universidade de São Paulo : 

Instituto de Biociências: 

Departamento de Zoologia: Dr. Sergio A. Vanin 

Dra. Eudoxia M. Frõehlich 

MS. Eleonora Trajano 

Depar tamento de Biologia: Dr. Car los R. Vilela 

Instituto Oceanográfico: 

Departamento de Oceanografia Biológica : D~ a . Ana M.S. Pires Vanin 

Instituto de Ciências Biomédicas : 

Departamento de Par asitologia: Dra . Maria Shir lei P. Oba 

Dr. José Henrique Guimar ães 

Museu d e Zoologia: 

Seção de Moluscos : Dr. José Luís M. Leme 

I nstituto Butantã São Paulo: 

Seção de Artrópod es Peçonhentes : Dra . Vera Regin a D. Von Eickstedt 

Museu Nacional Rio de Jane i ro: 

Seção de Entomologia 

Seçã o de Mamíferos 

CAVERNAS VISITADAS 

Gruta Lago Azul (MS-2} 

Dr. Miguel Monné 

Leandro Salles 

Apresenta SOOm de desenvolvimento, a noroeste da cidade de 
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Bonito, entre os CÓrregos Anhumas (ao norte} e Taquaral (ao sul}.Dest~ 

ca-se o grande lag9 de água cristalina, azulada. 

A entrada ampla, com aproximadamente 25m de largura e lOm 

de altura, permite iluminação em quase toda extensão, apresentando so 

mente alguns salões onde a escuridão é total. A incidência indireta de 

luz solar permite a presença de algas em paredes, colunas internas e 

no lago. 

Junto ao pórtico, observam-se briófitas, pteridÓfitas , pla~ 

tas características de regiões Úmidas, de sombra e portanto, de entra­

das de cavernas também. 

Nos dias em que o trabalho foi realizado, a temperatura do 

ar no interior da gruta ficou em torno de 20°C e a umidade relativa do 

ar, 96%. Já na entrada, mediu-se temperatura mais alta , entre 24° e 

28ºC e umidade relativa mais baixa, por volta de 22%. 

Gruta Nossa Senhora da Aparecida (MS-3) 

Localiza-se 16Km a oeste da cidade de Bonito e 2Km da Gru 

ta Lago Azul, com 200m de desenvolvimento. 

Devido à grande entrada, com cerca de 20m de largura e al 

tura, apresenta as mesmas características da Gruta Lago Azul: quase to 

talmente iluminada com poucos salões escuros, presença de algas em co 

lunas e paredes internas voltadas para a luz, temperatura do ar por 

volta de 2ü°C e um~dade relativa por volta de 93% (durante a realiza 

ção do trabalho. 

A existência de sedimento no salão principal da caverna 
, 
e 

fato importante para a fauna local, pois significa matéria 

disponível. 

Gruta São Miguel (MS-9) 

orgânica 

Situa-se na Fazenda São Miguel, próxima às Grutas N.S. da 

Aparecida e Lago Azul , com 210m d e desenvolvimento. 

Possui duas grandes entradas com as seguintes dimensõe s 

20m de largura por lOm de altura e 30m de largura por 4m de altura.Qu~ 

se totalmente iluminada, apresenta as mesmas características gerais 

das cavernas anteriores. 

Registram-se durante o trabalho: temperatura do ar por vol 

ta de 18,Sºc no interior da caverna e 24ºC em sua entrada~ 95% de umi 

dade relativa do ar no interior e 63% em sua entrada. 

Gruta Jaraguá (MS-10} 

Localiza-se na Fazenda N.S. Aparecida, próximo à Gruta N. 
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s. da Aparecida, com 260m de desenvolvimento. 

Apresenta pórtico circular menor do que das cavernas ant~ 

riormente descritas (cerca de l,Sm de diâmetro), definindo-se portanto 

uma região de penumbra próxima à entrada e escuridão total ao longo de 

seu desenvolvimento. 

A temperatura do ar no interior da caverna foi de 19,Sºc e 

a umidade relativa 96%. Na entrada, registrou-se 23,Sºc e 46%, durante 

a visita. 

Aóismo Anhurnas (MS-4) 

Encontra-se a noroeste da cidade de Bonito, na Fazenda 

Anhumas, com desnível total de 70m até o nível do lago, que tem aproxi 

madamente 20m de profundidade (na época da visita) . 

Possui duas entradas próximas, uma com 9 por lOm e 

com 6 por 3m. 

outra 

Aparentemente, é pobre em fauna. Não foram realizadas cole 

tas, tendo sido registrada apenas a presença de pequenos peixes (C.F. 

Lino, com. pess.). 

Gruta do Curé (MS-15) 

Localiza-se no município de Jardim, ao sul de Bonito, na 

margem direita do Rio da Prata na Fazenda Santa Maria ( ex-Fazenda Cu­

ré), com 230m de desenvolvimento . 

Sua entrada constitui uma dolina de abatimento (com cerca 

de 15m de diâmetro), apresentando também uma clarabÓia ( abertura de a 

batimento com aproximadamente 3m de diâmetro). Abaixo dessa clarabÓia, . 
entrada potencial de animais externos (acidentais), observou-se grande 

quantidade d e detritos provenie ntes da superfície. Aprese nta-se ilumi­

~ada em quase t oda sua extensão. 

Gruta do Mimoso (MS-12) 

Encontra-se na Fazenda Alegria ( e x-Fazenda Mimoso Ve lho) 

c om 85m de desenvolvimento , à margem direita do CÓrrego da Olar ia. Pos 

sui lago d e água cristalina , azul ada. 

Devido ao pequeno d e senvolvimento e grande e ntr ada, é to­

t alme nte iluminada . 

Gr uta da Ametista (MS-1 3 ) 

Próxima à ~strada que liga Bonito ao município de Bodoqu~ 

na, encontra-se a caverna com 40m de desenvolvimento, cuja entrada lo-
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caliza-se no teto (com 2m de largura por lm de altura). Encontra-se 

próxima a uma mina abandonada de ametista. 

Gruta João Arruda (MS-14) 

Com 200m de desenvolvimento, a Gruta João Arruda localiza­

se na Fazenda Mimoso, na cabeceira do Vale do córrego Genipapo. 

Devido à sua pequena entrada (cerca de l , Sm de diâmetro) , 

apresenta-se totalmente escura, com fauna mais diversa e característi­

ca de ambiente hipógeo. 

Gruta Serradinho (MS-17) 

Situa-se na Fazenda Serradinho, distante 23Km da cidade de 

Bonito. Possui llOm de desenvolvimento, aproximadamente. 

Apresenta duas entradas: uma com 3m de largura por lm de 

altura e outra com lOm de largura por 2m de altura. 

Não foram realizadas coletas , registrando-se apenas a pr~ 

sença de morcegos hematófagos. 

Gruta do Pindó (MS-18) 

Localiza-se na Fazenda Pindó de Galho , a oeste da cidade -

de Bonito. Possui 60m de dese nvolvimento. 

Apresenta entrada com 4m de lar<}Ura por 2m de altura e zo 

na afótica. 

Gruta Alto Salobra (MS-21) 

Encontra-se na Fazenda Alto Salobra, na borda da serra da 

Bodoqu~na, apresentando 30m d e desenvolvimento e entrada com 3m de lar 

gura e l , Sm de altura. 

t f ormada por urna Única galeria, percorrida por um córrego 

raso ( 15cm de profundidade média ). Nota-se uma região de penumbra, na 

entrada, seguiqa por galeria escura . 

Gruta Serrassul (MS- 19) 

P r óxima à Gruta Alto Salobra, apre s enta 80m d e de senvolvi­

me nto e e ntrada com lm d e d iâmetro , aproximadame nte. 

Consta de urna galeria escura , com região de penumbra à sua 

entrada . 



Chordatu : 
Mammalié:i : 

Marsupialia: 
Monodr.lphi s sp. 

Chiroptera : 
morce qos insetívoros 
morce gos frugívoros 
morcegos h e ma t6fagos 

Rodc nti a : ossos de 
Zigo u ontomys sp. 
Hol~·H;hilus sp. 
Cav:i.~ sp . 
outr os peque nos 
r oedores 

Ede ntata : p l a cas de 
Euphrél.ctu s sexc inctus 

Artiodactyla:os sos de 
Cervidae 

Aves : 
Strigiforme s: 
Tyto alba 

Te l eostomi: 
pro v . Siluriforme/bagre 
p rov . Characifo rme/la m­
b ari 

Ar t h ropoda : 
Hexapoda - Ins e c ta: 

Le pidopter a : 
Tin eoida (larvas) 
Noct.uoide a 
Henperidae 

Diptcra : 
TipuU d.:-ic 
Cyclorrapha 
Cyclo~r~phil ( pup~rio ) 

Dronophi l i d ae : 
Dro.sop~0~ E_Epl 0 1:.!! 
'l'a.cllim dJG 
st~cbl idac ( parusitando 
morcego ) 
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N A 
s J s 1 
A o e t s 

L p A -a r o e E 
a a s J A m o r s r l 
g r M a n M e A a a r d 
o e i r h i t r d p 1 a o 
A e g a u e m i r i i o s r 
z i u CJ m u o s u n n b s a 
u d e u a r s t d h à r \l d 
1 1 

, , , 
1 o a a s e o a a o o a 

Hymenoptera : 
Braconidae + 
Vespidae(ninho a b a ndo 
nado ) + + 
I chneurnon i dae + 

Coleoptcra : 
Scarabeidae: 
Mcqusoma sp . + + 
Philcurini 
Ch rysomelidae + 

Heteroptera: 
Coreidae + 
Gerridae + 
Reduviidae : 
Emesinae + 
Auchenorrhynch a 
Fulguroidea (nin fa ) + + 
P.socoptera + 
Ensifera : 
Phalangopside + + + + + + 
Isoptera (túnei s ) + + + + + + + 
Bl attar.ia + 
Collembola + 

Myriapoda : 
Diplopoda : 

Polydesmoidea + + + 
Juliformia + + + 

Chilopoda + 

Crustacea : 
S~elaeogriphacea : 
Potiicoara brasilie n-
sis + 

Aracnida : 
Araneac : 
Sytodidac : 
Loxcn;cl: les sp . + + 
Loxo!"<.:c les grupo ga u-
cho + 
Oonopidae + 
Pholcidae + + + + + 

Tabe l a I - Fauna r e gistrada nas cav e rnas d e Bonito, MS. ( c ont .) 
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N A 
s J s 1 
A o e t s 

L' p A ~ r o e E 

a a s J A m o r s r 1 
g r M a n M e A a a r d 
o e i r h i t r d p 1 a o 
A e g a u e m i r i i o 5 r 
z l. u g m u o s u n n b s a 
u d e u a r s t ª' h d r u d 
1 1 

, , , 
a a s e o a a o o a 1 o 

Th0ridiidae + 
Therid i osomatidae + + + 

Argiopidae + 
~ Ctenidae + 

Ctenus sp. + + + + + 

Amblypygi : 
'l'arantulidae : 
Tarantulin.ae + 

Opilion e s + + 

Acarina : 
Ornithodoros tala je + 

Molluscn. : (con ch a s) 
Gastr opoda : 

Pulmonata : 
Mega J olmlinus , compl~ 

x o oblongus + + + + + + + 

Solanopsis j ohnsoni i + 
~nopsi_ê. p aravi c ±nii + 

Prosobranch i: 
Poteria i n ca + 

Pseudoce l omados : 
Nematomor ph a: 

Gordiacea (purasita ndo 
barat a ) + 

Ta b e la I - Fauna regi strada nas cavernas de Bonito , MS . ( con t . ) 
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Gruta Eldorado (MS- 20) 

Situa- se na Fazenda Eldorado, distante 17Km da Fazenda Al­

to Salobra e 91Km de Bonito, aproximadamente. Apresenta 150m de desen­

volvime nto . 

Possui grande salão junto à entrada, seguido por galeria -

escura. 

DISCUSSÃO 

A Tabela I relaciona a fauna registrada nas cavernas de Bo 

nito, MS . Seguem-se comentários dos aspectos mais marcantes . 

Os morcegos foram registrados em quase todas as cavérnas 

visitadas. A disponibilidade de alimento na região, principalmente na 

forma de gado vacum , favoreceria os morcegos hematófagos . 

Peixes foram registrados em três das quatro cavernas com 

corpos d'água: Mimoso, Alto Salobra e Abismo Anhumas. Os siluriformeq, 

d e hábitos predominantemente noturnos, são os peixes mais encontrados 

no ambiente subterrâneo . Entretanto, ocorreram caraciformes em duas ca 

v~rnas e siluriformes em apenas uma . Talvez esse fato esteja associado 

à maior iluminação das mesmas . 

Os artrópodes são eleme ntos predominantes nas cavernas de 

todo o mundo, principalmente grilos, coleÓpteros, dÍpteros , diplÓpodes, 

isópodes , anfípode&, decápodes, aranhas e opiliões (VANDEL, 1964) . 

Como já foi dito anteriormente, nas cavernas de Bonito en­

contra-se, principalmente, fauna típica de região de entrada e penum -

bra. Segundo Jeannel (1926, apud VANDEL, 1964) os g rupos regularmente­

e ncontrados nas entradas das cavernas, não são verdadeiros caverníco -

las, mas não podem ser considerados acidentais também; insetos e arac­

njdeos predominam n essa região . Dentre os grupo s considerados típicos 

de fauna d e e ntrada e região de penumbra, foram encontrados em Bonito: 

mar iposas, principalme nte da superfamília Noctuoidea; dÍpteros , hime 

nópteros ; hete~Ópteros da subf amília Emesinae e aranhas da família 

Pho l cidae . Toda s as mariposas Noctuoidea coletadas parecem pertencer à 

mesma espécie, faltando confi r mação de especialista . 

Se gundo Vandel (1 9 64 ) diversos fatores pode~ levar animais 

a viverem nas e ntradas das cavernas : temperatura, umidade , abundância 

de presas ou abrigo . Devido à semelhança de topoclima entre as caver­

nas de Bonito e a região de entrada d e cavernas em geral, pode-se di­

zer que esses fatores condicionariam a composição faunística das caver 

nas visitadas. A ocorrência d e alguns grupos não tipicamente caverníco 

las, ou seus indícios, reforçariam a hipótese da utilização dessa s ca-
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vernas como abrigo contra variações ambientais externas (cupins,gastró 

podes e aves). 

Cupins estariam a procura de maior umidade e temperatura 

mais amena, no interior das cavernas, do que o cerrado em redor (L.Fon 

tes, com . pess . ). Moluscos estariam a procura de maior umidade também ; 

foram coletadas conchas em quase todas as cavernas. Conchas de Megalo 

bulinus pertencem a um complexo de espécies, o complexo oblongus, onde 

observa- se determinado padrão de variação em sua forma (J.L.M. Leme 

com.pess.) Em trabalho realizado em Lagoa Santa (MG), Leme (1~77)obseE 

vou variação de formas nas conhas de ~- oblongus em amostras cole t a das 

em diferentes profundidades, indicando variação temporal. Já o mate 

rial coletado em Bonito, mostraria variação espacial. 

Ninhos de suindaras (Tyto alba) e ninhos abandonados de 

vespas exemplificam o uso das cavernas de Bonito como abrigo para re­

produção . 

Drosophila repleta foi coletada também em cavernas de são 

Paulo e em pequenas tocas na Serr a do Cipó (MG ). Estando a Serra do Ci 

pó e Bonito em região d e c errado , talvez o drosofilÍdeo estivesse a 

p r ocur a de ambiente mais Úmido nas duas localidades (C.R .Vilela, com. 

pess.). 

Grilos d a família Phalangopsidae, encontrados em várias ca 

vernas d e Bonito, são comuns em cavernas de todo o Brasil. Já opiliões , 

baratas e amblÍpigo~, freqüentes em cavernas de diversas regiões do 

Brasil (DESSEN et al . , 1980), foram registrados somente na Gruta João 

Arruda. DiplÓpodes são freqüentes em cavernas brasileiras (DESSEN et 

al . , 1980). Os Polydesmoidea coletados são despigmentados, caracterís­

ticas que leva a classificá-los como troglóbios. 

Ar anhas sao comuns em cavernas das regiões tropical e tem 

per ada . As f amílias Oonopidae , Scy todidae e Pholcidae registradas em 

Bonito s ã o , segundo Brignoli (19 73), comuns em regiões t r opicais. Cte 

n us sp . e Lo x o sceles sp. são freqüente s em cavernas b r asil e iras (DES -

SEN et a l., 1 9~0). É o p r ime i ro regi s tro da f amília Oo nopidae n o Bra­

sil . 

Merece d e staque o c r ustáceo troglÓbio Potiicoara b rasilie n 

si s , g e nero novo e espécie nova (PIRES, no p r elo), da Ordem Spelaeogri 

ph acea - Peracarida, coletado na Gruta Lago Azul. A Ordem Spelaeogr i -

phacea possuía anteriormente somente um gênero e uma espécie, Spelaeo­

g r iphus lepidops, que ocorre em cavernas da África do Sul (GORDON 

1 9 57). TroglÓbios como Potiicoara brasiliensis têm grande impo rtância 

p a l e oge ográfica, pois trata-se p rovavelmente de grupo g ondwanico, que 

relac i ona fauna africana e sul-americana. 
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Ornithoros talaje, acaro coletado em substrato r ochoso n a 

Gruta Jaraguá, é parasita intermitente de roedores, morce go e d o h o ­

mem (OBA & BAGGIO, 1977). O dÍptero da família Streblidae , par asita de 

morcegos, foi encontrado em Natalus stramineus . Outro caso d e parasi -

tismo observado foi de gordiáceos em baratas. 

Dipteros Cyclorrhapha e da família Tachinidae; coleÓpter o s 

da família Scarabeidae - Megasoma sp., da tribo Phileurini e da famí­

lia Chrysomelidae~ heterópteros das famílias Coreidae e Ger ridae; e 

ninfa da superfamília Fulguroide a - Auchenorryncha, sao ani ma is ep í 

geos, talvez encontrados acidentalmente na caverna. Larvas d o gênero 

Megasoma são típicas de mata e os adultos possuem hábitos noturnos. 

A presença de ossos de Monodelphis sp ., Zigo d ontomys sp. , 

cavi~ sp., Holochilus sp. e Cervidae e placas córneas d e Euphr actus 

s e xcinctus, seria explicada como animais externos trazido s para o in 

ter ior da caverna de várias maneiras: entraram na caverna acide ntalmen 

t e e lá morreram; transportados pela água da chuva; pre sa s d e animais 

maiores que alí se abrigaram; ou airida, no caso de p eque no s roedore s , 

ma t e rial regurgitado por corujas. 
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RECONHECIMENTO, VALORIZA<;ÃO E MANEJO DO PATRIMONIO ESPELEOLÓGICO DA 

REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE * 

RUI CAMPOS PEREZ** 

WILSON ROBERTO GROSSI** 

ABSTRACT 

The spe leological assembly of the Metropolitan Area of Be­

lo Horizonte - MABH -, Minas Gerais, Brazil, is constituted by many 

caves which frequently present high scientific , cultural and economic 

potentials from the speleological, archaeological and palaeontological 

points of view. 

A partial census of those cavities was made through some 

uncorrelated projects developed at the Fundação Centro Tecnológico de 

Minas Gerai s - CETEC. F rom the resulting knowledge attained,itis reco~ 

mended: 

• the systematization and completion of the ~peleological census at 

the MABHi 

. the full characterization of the potential uses of these speleologi­

cal sites ; 

• the establishrnent of c riteria for the conservation, evaluation and 

management of those sites in harmony whith the i mprovement of the 

~iving standards. 

RESUMO 

O patrimqnio espeleológico da Região Metropolitana de Belo 

Horizonte é constituído por dezenas de cavernas que frequentemente 

* Trabalho apresentado no "Simpósio Sobre a Situação Ambiental e a 

Qualidade de Vida na Região Metropolitana de Belo Horizonte", prorn2 

vido pela Associação Brasileira de Geologia de Engenharia, em Belo · 

Horizonte, de 28 a 31 de maio de 1985. 

** Técnicos da Fundação Centro Tecnológico de Minas Gerais - CETEC 

Av. José Cândido .da Silveira, 2000 ~Horto; 31 .170 - BH - MG . 
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apresentam interesse científico , cultural e econômico dos pontos de 

vista espeleológico, arqueológico e paleontológico. 

Um cadastramente parcial destas cavidades foi e x ecutado ao 

longo de alguns projetos desenvolvidos na Fundação Centro Tecnológico 

d e Minas Gerais - CETEC, entre os quais destacam-se: "Cadastramente d e 

grutas nas regiões Metalúrgica e Alto Jequitinhonha", "Estudos de r e ­

cursos naturais: Bacia do Alto são Francisco e Áre a Mineira da SUDENE'~ 

"Análise da atividade minerária e mapeamento da cobertura v e ge tal da 

RMBH", uEstudo integrado da á rea de p roteção especial do Aeroporto Me 

tropolitano de Belo Horizonte". 

A par tir desse conhecimento, recomenda-se : 

. a sistematização e complementação do cadastramente de sítios espele2 

lógicos da RMBH; 

• a identificação dos usos potenciais desses sítios; 

. o estabelecimento de critérios para a conservação, valorização e ma­

n e jo d e sses sítios , compatíveis com a me lhoria da qualidade de vida. 

1 . INTRODUÇÃO 

Em Minas Gerai s , o conhe cime nto genér ico de algumas grutas 

está ligado à sua utilização turística, à p~esença de arte rupestre ou 

às pesquisas efetuadas por Lund. Porém, o número de sítios espeleológi 

cos registrados representa uma p eque na fração do que existe ainda d es 

conhecido . 

Este patrimônio está se dete:r:iorando rapidamente em funçã o 

de desmatamento, atividades miner á r ias, poluição, ampliação d e r edes 

de transporte e das frontei r as urbanas . As ações antrópicas dire tas 

s~o a causa maior da degradação. 

Grande parte dessa h erança não foi registrada ou e studada 

e a huma nidade pode perdê-la para sempre . Assim, é urge nte assegurar 

açõe s c o o rdenadas pelas diversas instituições que operam nesta á r e a 

para , r eg i s t r al'.', inve nta riar , es tudar e manter d e f orma dinârnica a sis 

t e má t i ca atualização do cada s t ro esp e leológico. 

2 . CONHECIMENTOS ACUMULADOS 

Os arquivos das dive rsas e ntida des espeleológicas , que vem 

atuando na r egião através de t e mpo variado , acumularam num c o nhe cime n 

to técnico importante na á r ea. Porém, geralmente são trabalhos espar­

sos e l ocalizados , realizados com objetivos próprios e restritos , pri~ 
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cipalmente em função da falta de recursos, impossibilitando a execução 

de projetos em prazos longos. 

Alguns projetos executados pela Fundação CETEC entre janei 

ro de 1978 e janeiro de 1985 nas áreas de Ecologia, Meio Ambiente e Re 

cursos Naturais abordaram específica ou parcialmente, o patrimônio es 

peleolÓgico da Região Metropolitana de Belo Horizonte. Apresenta-se a 

seguir uma sinopse desses trabalhos: 

"Cadastramento de grutas nas Regiões Metalúrgica e Alto J equitinho -

nha". Este cadastramento se desenvolveu na área compreendida pelos 

vértices de um triângulo correspondente aos municípios de Belo Hori­

zonte, Curvelo e Minas Novas. A região abrange seções da Serra do E s 

pinhaço, trechos da margem esquerda dos rios Jequitinhonha e Paraop~ 

ba e trechos do alto rio das Velhas. 

A paisagem da região apresenta-se bastante variada,bem 

como a geologia, que é representada por séries e grupos distintos. O 

grupo Bambuí com suas formas cársticas, sobretudo na área próxima ao 

Aeroporto Metropolitano de Belo Horizonte , foi objeto de maior inte-

resse . 

Em decorrência de diversas limitações d e ordem financeira, 

conjuntural e est rutural, as informações referentes às grutas, abri­

gos e s ítios cadastrados apresentam-se diferenciadas. Assim sendo 

alguns e l ementos só foram descritos e mapeados, outros fichados e ma 

peados, e outros epenas fichados parcialmente . Nos dezoito municí -

pios prospectados foram cadastrados trinta abrigos, vinte lapas e 

trinta e cinco grutas, totalizando oitenta e cinco sítios levanta 

dos. o grande número de sinalizaçõe s rupestres encontradas no início 

dos trabalhos gerou um projeto específico e parale lo d e d ocumentação 

e reprodução das mesmas. Pela primeira vez , a nível nacional, execu­

tou-se c om recursos oficiais um trabalho sistemático na área de Esp~ 

l eol ogia . 

"Aná li se da Ativida de Minerá r ia e Ma peame nto da Cob ertura Vegetal n a 

RMBH ". 

Pa r t e des t e t r abalho apresenta os sítios arqueológicos e espeleolégi 

cos da RMBIT indicados nas fontes bibliográficas disponíveis, além de 

a l g un s s ítios inéditos localizados através de trabalho de campo . O 

estudo e nfatiza os sítios considerados prioritários para efeito d e 

preservação e estudo, à luz das informações disponíveis. Tais s ítios 

foram plotados pontualme nte em cartas na escala 1:25.000, sem delimi 

tação de áreas de prote ção em torno dos mesmos, devido a impedime n -
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tos de nature za fundiária e política. 

"Estudos Integrados de Recursos Naturais: Bacia do Alto São Francis­

co e parte Central da Área Mineira da SUDENE". 

Par t e de ste trabalho v isa apresentar e caracterizar a distribuição­

geográfica das principais ocorrências espeleológicas na região d o Al 

to são Francisco, tomando por base, princ~palmente, os dados regi s 

trados na literatura especializada disponível na Fundação CETEC e 

adicionalmen te das notícias recolhidas ao longo de trabalho~ de cam 

p o, nos quais as grutas não se constituíam no principal objet o de iQ 

teresse e pesquisa, mas surgiam como eleme nto notá vel na caracteriza 

çao fisiográf ica das áreas estudadas. 

O total de sítios espeleológicos da região d o Alto são 

Francisco atualmente cadastrados ou registrados eleva- se a mais d e 

c ento e trinta, distribuídos em quarenta e t rês municípios dentre os 

cento e cinque nta e três que foram enfocados ne ste p rojeto . Existem 

ainda diversos s e t ores onde a ocorrência de grutas inéditas é certa, 

abr angendo um t otal de sessenta e quatro municípios . 

Deve-se t er em conta, ainda, que grande parte d e stes 

tios espel eológicos apresentam também potencial arqueológico . 

, 
si -

"Estudo Integrado na Área de Proteção Especial d o Aeroporto Metrop o ­

litano de Be l o Horizonte ". 

Este estudo multidisciplinar , encomendado ao CETEC p e la Comissão d e 

Política Ambiental-COPAM, e ncontra- se atualmente paralisado, estand o 

c oncluída a Fase 1, de levantame nto p reliminar , do qua l resultou uma 

análi se das referências bibliográficas e a listage m d os sítios espe­

leológicos cadastrados na Área de Proteçã o Especial do Aeroporto Me 

t rop olitano d e Belo Horizonte . 

Para o capítulo intitulado "Pa trimônio Espe l eol ógico", fo­

ram pesquisadas as obras j á tradicionais que fazem ref erência a sí­

tios espeleológicos e arqueológicos , em biblio t eca s de diversas ins­

tituições . 

Devido à c onfusão de nomenclatura quanto aos t ermos d e sig­

nativos de unidades espeleológicas, seu uso indistinto e , freque nte ­

mente, seu pequeno c onteúdo técnico na utilização popular , conside -

rou-se neste trabalho como unidade e spe l eol ógica todo sítio d esigna­

d o por abrigo na bibliografia disponíve l, já que não houve _confirma­

ção em campo da verdadei ra relação e ntre os sítios propriamente di 

tos e s uas denominações usuai s . 
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3. RESULTADOS AUFERIDOS ~ SEU SIGNIFICADO POLÍTICO 

Ao longo destes projetos foram registrados 72 sítios espe­

leológicos na RMBH, assim distribuídos: 06 em Caeté, 07 em Vespasian9, 

18 em Lagoa Santa e 41 em Pedro Leopoldo. Cabe ressaltar que os levan­

tamentos de campo não cobriram homogênea e integralmente os municípios 

supracitados, nem os demais que integram a RMBH e o potencial espeleo­

lógico da área não foi esgotado . 

Os trabalhos foram patrocinados de alguns Órgãos e agên 

cias governamentais, como a COPAM, PLAMBEL, FINEP e a própr ia Fundação 

CETEC. Pretende-se ainda que seja executado ao longo deste ano, pelo 

CETtC, o projeto "Desenvol vimento de Metodologia para a Delimitação de 

Áreas de Preservação, para Sítios Espeleológicos e Arqueológicos da 

RMBH". 

Entretanto, esse conjunto de projetos está muito distante 

de refl etir a existência de uma política definida e abrangente para o 

reconhecimento , valorização e manejo dos sítios espeleológicos da RMBH 

e de outras regiões de Minas Gerais. As grutas permanecem, ainda , à maE 

gem das prioridades governamentais, tão ou mais subestimadas do que 

seus congêneres patrimoniais de cunho ambiental, paisagístico, arqueo­

lógic o e pal eontológico. 

• CONCLUSÕES 

Foram cadastrados sítios de interesses e potenciais diver 

sos, ou seja, espeleológicos, a r queológicos, paleontológicos, turísti ­

cos, etc . , que necessitam urgentemente ser preservados , valorizados ou 

objeto de pesquisas específicas, antes que sejam d e p redados ou d est r ui 

dos. 

Constatou-se no campo e atrav~s d os r e latórios disponíveis 

que : 

a ) As pesquisas pertine ntes ao assunto nao p ossuem controle efetivo 

p or parte dos Órgãos compe t ente s e , muitas vezes , parecem ser execu 

tados à r evelia dest e s . 

b) O eJevado gra u de de p r edação e d e struição a que está submetido e ste 

acervo, é decorrente d a f a lta d e uma política d e valor i zação e p re 

servação do mesmo . 

c) A s imples criação d e áreas como a Área de Proteção Especial (APE-AM 
' -

BH ) e do Parque do Sumidouro, por si só não constituem garantia efe 

tiva d e proteção às unidades espeleológicas nelas contidas . 



d) Frequentemente, os limites de tais áreas são.definidos por crité-

rios políticos e condicionados por limites financeiros, não obede­

cendo a uma determinação científica prioritária e inicial. 

e ) Em função do interesse eventual de diversos Órgãos em diferentes 

ocasiões, sobre apenas alguns element0s presentes nos sítios espe­

leológicos, de forma fragmentária e de não haver uma política esta­

dual definida que abranja a espeleologia de modo sistemático, a res 

ponsabilidade dos diversos Órgãos se pulveriza não havendo efetiva­

mente nenhuma instituição ou Órgão coordenador ou normatizador. 

f ) t provável que a falta de integração entre os diferentes Órgãos res 

ponsáveis pela definição e aplicação das políticas e diretrizes re 

lativas à preservação dos bens naturais, aos usos do solo e à mine 

ração seja o principal fator responsável pelo abandono, degradação 

e destruição deste acervo • . 

• RECOMENDAÇÕES 

a ) É necessário e urgente que se promova a integração dos Órgãos res­

ponsáveis e a realização de um cadastramente básico e sistemático­

dos sítios espeleológicos, arqueológicos e paleontológicos,como pri 

mei r o passo para a elaboração de uma política de proteção e utiliza 

ção. 

b ) A massa de inforinações acumuladas evidencia que há uma necessidade 

imperativa de se definir um método de classificação dos elementos 

cadastrados, dentro de uma perspectiva de preservação, valorização 

e utilização dos mesmos. 

e) É fundamental a urgente definição de diretrizes e normas para a uti 

lização de tais sítios, possibilitando inclusive a definição das 

á reas de entorno a serem preservadas, para determinados sítios, den 

tro de critérios científicos, analisando-se as variáveis ambientais 

que condici~nam tal definiç ã o . 
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ESPELEO- TEMA 1 5 ( 1986 ) p . 100-108 10 1 

LEGISLA<;AO PRESERVACIONISTA PARA AMBIENTES SUBTERRANEOS : 

ASPECTOS LEGAIS ATUALI ZADOS 

João Allievi 

INTRODUÇÃO 

o objetivo deste trabalho, é arrolar de modo sistemático , 

as l e is federais concernentes às cavidades subterrâneas e seus e lemen 

tos dire t a ou indiretamente relacionados . No i ntuito de facilitar ao 

l e itor , o assunto é tratado em t e ns: 

- água s subterrâneas ; 

- fauna e flora; 

- vestígios arqueo- paleontolÓgicos; 

- entorno físico (mata s , f e i ções cársticas , etc .); 

- ambiente subterrâneo ; 

- outros interesses ( turismo , e tc .) . 

Antes de adentrar na parte legislativa é oportuno · enumerar 

os principais riscos a que estão expostas nossas cavernas . De uma fo r ­

ma geral, os p roblemas que afetam o ambiente subt errâneo são os mesmos 

que afetam os nossos demais recu rsos naturais . Apenas para me lhor si­

tuar a questão , citamos as p r incipais fontes de risco: 

a } Mineração - Não resta dúvida , que se trata de mais drástica e d e s­

t r utiva atividade . O calcário , rocha que serve de matri z para a 

maioria de nossas cavernas, é a matéria-pr ima par a o fabr ico da cal 

e do cimento~ Todavia, não é somente no cal cário que s e d e stroem c~ 

verna s . Outras rochas também s ofrem a exploração mine ral, como, por 

e xe mp l o, o arenito. 

b ) Po l uiç ã o Hídr ica - Os rios, principais agentes at i vos na gênese das 

cavernas, merec em uma proteção especial. Estes desempe nham um impoE 

tantí ssimo p a p e l para a vida hipÓgea . A contaminação , d esvio e col~ 

ta das águas s ubterrâneas , a f e t am sobremane i ra o equilíbrio biolÓgi 

co , descaracterizando o ambie nte . 
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e) Atividades AntrÓpicas no entorno físico - Desmatamento, aterros e 

barragens de rios , e demais obras realizadas nas imediações das c a ­

vernas e/ou nos rios à montante, acabam por afetar o ambiente sub -

terrâneo, e às veze s , de forma contundente. 

d ) Outras atividades humanas também podem descaracterizar esse f rágil 

ambiente . O turismo pode servir d e exemplo . Infelizme nte no Brasil , 

não t emos nenhum caso onde a exploração turística tenha deixado de 

fazer marcas sensíveis nas cavernas. O mundo subterrâneo é por d e ­

mais maravilhoso e merece ser visto por todos nós. Mas ess~ mesmo 

ambiente, é igualmente valioso, para nao ser depredado inconsequen­

temente. O que se pode observar hoje em dia, é que o "homo tur i sti­

cus" quebra e suja todos os espeleotemas que lhe estão à mão. Pixa 

çoes sobre pinturas rupestres, escavações de depósitos com fósseis , 

comércio criminoso de espeleotemas , lixo, luzes inadequadas, etc . 

são apenas a l guns dos problemas encontrados na preservação das ca­

vernas . 

LEGISLAÇÃO 

1 - Lei s referentes a proteção das águas subterrâneas (rio s, lagos 

l e nçol freático e demais coleções hídricas ). 

1.1 - Decreto Federal n 2 24 . 643/34 - CÓ~igo de Água s 

Em vários títulos e capítulos é tratado do aproveitamento e 

uso das águas comuns, águas subterrâneas , águas nocivas, nas 

centes etc . Esse decreto não se refere explicitamente às 

águas que percorrem os conduto~ subterrâneos das cavernas 

mas pode , por anal ogia, muito bem ser aplicado a elas . 

1.2 - Decreto Federal n 2 50 . 877/61 

Trata da poluição das águas, com o lançame nto de resí duos tó 

xicos ou oleosos. (vide arts . 32 e 82 entre outros ). Esse de 

e reto pode ser invocado nos casos de c ontaminação de rios su 

perficiais e subterrâneos. 

1.3 - Lei Federal 6938/81 - Política Nacional do Meio Ambiente 

(PNMA) 

No artigo 

do quadro 

gal. 

32 item V, e nquadra as águas subterrâneas dentro 

dos "recursos ambientais" que merecem proteção l e - · 

Comentário: A competência para legisl?tr sobre o assunto "Águas", é da 
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esfera Federal , e o principal orgão exe cutor d ess a legislaç ão é o De­

partamento Nacional de ~guas e Ener gia (DNAE) , ligado a o Ministério 

das Minas e Energia. 

2 - Leis referentes à proteção da Fauna Cavernícola. 

2.1 - Lei Federal n2 5197/67 - Prote ção d a Faun a e Flora 

Proíbe a utilização , persegui ç ã o , d e s t r u i ç ã o e captura de 

animais sob determinadas c ondiçõe s ( v i de a r t. 1 2 ) . No c aso 

e specífico dos animais c averníco l a s , essa lei s~ 

p e rfeitamente. 

enqua d ra 

comentário: A competência para l e gislar sobre o assunto é da Uni ão, P2 
dendo os Estados e Municípios legislar supletivamente . O p rincipal or 

gão executor dessa legislaç ão é o Instituto Br asi leiro d e De s e nvol vi­

mento Florestal - IBDF, a que m também devem s e r e nc aminhadas a s denún­

cias de infrações. 

3 - Leis r e fer entes à proteção d o s sítio s arqueológico s e paleontológi 

c o s. 

3.1 - De cre t o-Lei f e deral n º 25/37 

Criou o Patrimônio Hi s t órico Artístico Na c i onal . Trata da 

figur a jurídic a d o "Tomba me nto" , e s pecificand o o que é e 

p a ra que ·se r v e. 

3.2 - De c r eto Lei Federal n º 4146/42 

Trata dos depósitos f ossilÍfero s. 

3.3 - Lei Federal n 2 39 24/61 

Trata dos mo n umentos arqueológico s e paleontológico s . No ano 

de 1981, por ini ciativa do Grupo de Trabalho sobre o Patrim2 

nio Espeleológico, ( formado com a par ticipação de Secretaria 

do Pe::trimônio Histór ico e Ar t í stico Nacional (SPHAN) - Depa.E_ 
~ 

tame nte Nacional d e Produção Mineral (DNPM) - Secretaria Es -

pecial do Mei o Ambien t e (SEMA) - Fundação Nacional do Indio 

(FUNAI ), e n tre outras ) o autor desta compilação ficou encar ­

regado de elab orar um Ante-Projeto de Lei , alterando vários 

dispositivo s da Lei 3924/61. O ob jeti vo p rincipal da t a refa 

era de se incl uir o s s ítios e spele o lógicos d entro d a prote -

ção jurídica abran gida p or e s sa l e i. Contingências ou tras 

a c aba r am por dissol ver o grup o d e t rabalho e o Ante- Pro j eto ­

foi a rquiv ado . 
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...... 
comentário : A c ompetência para legislar sobre o assunto é federal e o 

or~ão executor dessas leis é a Secretaria do Patrimônio Histórico e Ar 

tí.8tico Nacional (SPHAN ). Os Estados e Municípios, podem igualmente 

atuar nessa área, respeitados os parâmetros federais, através de Cons~ 

lhos Estaduais, como é o caso do IEPHA de Minas Gerais, o Condephaat -

em são Paulo, entre outros. 

4 - Leis referentes à proteção do ambiente físico da caverna . 

4 . 1 - Decreto Lei Federal nº 25/37 

Esse diploma legal, já anteriormente citado, fala em "Monu­

mentos Naturais", onde as cavernas podem ser enquadradas nos 

termos do art . 12 § 22. Uma caverna pode portanto ser tomba­

da pela Secret aria do Patrimônio Hi stórico e Artístico Nacio 

nal (SPHAN). Ex . : Gruta da Mangabeira - BA 03 - Ituaçu, Ba -

hia. 

4 . 2 - Lei Federal n2 62.934/68 - Código de Minas 

Talvez devesse ser esse código a lei mais diretamente rela -

cionada com a proteção dos ambientes subterrâneos . No entan­

to, ela quase nada fala sobre o assunto . Tramita porém na 

esfera federal um novo projeto para esse código onde se pr~ 

tende inserir um artigo especÍf ico sobre a preservação das 

cavernas. _ 

Comentário: A competência para legislar sobre o sub-solo é exclusiva -

da União, e o Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM ) é o or 

gão que executa e coordena os interesses relacionados c om atividades -
. , . 

minerarias. 

4 . 3 - Lei Federal n2 6 . 938/81 - Política Nacional do Meio Ambiente 

Essa recente lei enquadra o ambiente subterrâneo (subsolo) -

dentro do quadro dos "Recursos Ambientais", para fins de pr2 

teção ( v ide art . 32 item V) . 

4.4 - Decreto Federal n 2 88 . 351/81 

Regulamenta a lei supra , especificando sua aplicação e dando 

outras providências. Organiza o Conselho Nacional do Meio Am 

biente (CONAMA ) e indica os Ministérios e orgãos encarrega­

dos da implantação da Política Nacional do Meio Ambiente 

( PNMA) . (vide art . 72 da Lei 6938/81 e art . 62 do Decreto 

88351/83) . 



Comentário: Essas duas Últimas normas jurídicas, são atualmente o que 

existe de mais eficaz e abrangente sobre o assunto . A Política Nacio­

nal do Meio Ambiente (PNMA) é ditada pela esfera federal, podendo no 

entanto os Estados e Municípios agir supletivamente (vide a r t . 15 º do 

Decreto supra) . A Secretaria Especial do Meio Ambiente (SEMA) é o pri~ 

cipal orgão executor dessa legislação. 

5 - Leis referentes à proteção do entorno físico da caverna (áreas pró 

ximas e circunjascentes). 

5 . 1 - Lei Federal nº 4132/62 - Desapropriação de áreas 

por interesse público. 

naturais 

Proteção do solo, cursos e mananciais de água , reservas fl o 

restais , etc. (vide art . 22 item VI) . 

5.2 - Lei Federal n2 4504/64 - Estatuto da Terra 

Fala da "função social da propriedade" e assegura a conserva 

ção dos recursos naturais (art. 22 § l º letra e); proteção -
da fauna e flora (art. 18 letra h); flor estas e matas ( 

50 § 82} etc. 

5 . J - Le i Federal nº 6766/79 - Par celamento do solo urbano 

Fala sob re áreas de proteção ecológica (art . 32 item V) . 

5.4 - Lei Feder9l n2 6513/77 - Interesse Cultural e Natur al 

art. 

Define o que são ~reas Especiais e Locais de Interesse Turís 

tico. Vej a o enquadramento das cavernas no art . l º ítens ! ­

IV- V- VI- VIII. Orgãos executore~: veja art . 5º (Empresa Brasi 

leira de Turismo (EMBRATUR) - Secretaria do Patrimônio Histó 

rico e Artístico Nacional (SPHAN) - Instituto Brasile iro de 

Desenvolvimento Florestal (IBDF) - Secre taria Especial do 

Meio Ambiente (SEMA) etc.). 

5 .4 . l - Decreto Federal n º 86176/81 - Re gulame nto da l e i su 

pra, dando outras providências. 

5 . 5 - Le i Federal nº 4771/65 - Código Florestal 

De fine as áreas de Preservação Permane nte (florestas, ou t ra s 

formas de vegetação, rios , serras, etc). Vide d efinição no 

art. 22. 

5.5.l - Decreto Federal nº 289/67 

5 . 5.2 - Decreto Federal n<? 62.018/67 

Cria e regulamenta o Instituto Brasileiro d e Desen-
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volvimento Flore stal ( IBDF ) , liga d o ao Mjni st~rio da 

Agricultura, especificando sua atuação e competência. 

5.5.3 - Decret0 Federal n2 84.017/79 - Regulamento dos Par­

ques Nacionais Brasileiros. 

(Fundamentado no art. 81 item III da Constituição e 

baseado no art. 52 do código Florestal). 

OBS.: Este decreto tem peeuliar valor para a espeleologia, pois dentro 

dos limites de um Parque Nacional, toda a caverna estará automa­

ticamente protegida (veja art. 52 § Unico do código Florestal). 

comentário: o Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal (IBDF) 

é o principal executor do código Florestal e das leis referentes aos 

Parques Nacionais. Dentro ainda dessa Legislação, ressalta-se a exis -

tência do "Plano do Sistema de Unidades de Conservação do Brasil" - II 

Etapa-. Aqui se observa ·a unidade denominada "Monumento Natural", que 

é particularmente apropriada às cavernas. 

5.6 - Decreto Federal n2 73 . 030/73 

Cria a Secretaria Especial do Meio Ambiente (SEMA). AnterioL 

mente subordinada ao Ministério do I~terior, agora ao Mini~ 

tério da Habitação e Meio Ambiente. 

5.6.1 - L~i Federal n2 6902/81 

-

Cria no arnbito da Secretaria Especial do Mei~ Ambien 

te (SEMA) as "Estações Ecológicas" e as Áreas de Pr2 

teção Ambiental (APA). _Inumera restrições e usos (vi 

de art~ 12 definição de Estações Ecológicas~ art. 82 

e 92, definição de Áreas de Proteção Ambiental: art. 

22 sobre a competência dos Estados e Municípios para 

também criarem Estações Ecológicas - e Áreas de Pro 

teção Ambiental). 

5.6.2 - Lei Federal n2 6938/81 - Política Nacional do Meio 

Ambiente 

Veja: objetivos e definição, art . 22 •. 

criação de Estações Ecológicas '(EE), Áreas de 

Proteção Ambiental (APAS) e Área de Relevante 

Interesse Ecológico, à nível federal., estadual · 

e municipal, art. 92 VI. 
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5.6.3 - Decreto Federal n2 88.351/83 - Regulame n to da Le i 

CONCLUSÕES 

6938/81 

Veja: Estações Ecológicas (EE) - a r t. 28 e seguinte~ 

Áreas de Proteção Ambiental (APA) - a rt . 31 e 

seguintes . 

Área de Relevante Interesse Eco l ógi co (ARIE ) -

art. 72 item X. 

5 . 6.4 - Decreto Federal n º 89.336/84 

Estabelece normas e critérios par a a c r i ação das Es ­

tações Ecológicas (EE) - Áreas de Pr oteção Ambie n t a l 

(APA) - Área de Relevante Interesse Ecol ógi co (ARIE ), 

e das outras providências. 

l - Numa tentativa de sintetizar o que foi retro-enumerad o , pode mo s di 

zer que o ambiente cavernícola e seu entorno físico estar ã o l ega! 

mente protegido nos seguintes casos: 

a ) Existência de coleções hídricas (rios, lagos subterr âneos,etc): 

- código de Águas (Dec. n 2 24.643/34) . 

- Política Nacional do Meio Ambiente - Lei n 2 6938/81 

b) Águas Poluíd~s 

- Dec. nº 50.877/61. 

e) Existência de Fauna (troglÓbios principalmente) 

- Le i n º 5197/67. 

d) Existência de sítios a r que ológicos e paleontol ógicos 

- Dec . Lei 25/37 

- De c. Lei 4146/42 

- Lei 3924/61. 

É impo rtante .se observar que a proteção r eferida nessas leis se 

aplica somente ao lugar dos sítios, não abrangendo a área res­

tante da caverna . 

e ) Existência de feições notáveis e/ou valores natur ais/ambie ntais 

- Dec. Lei 25/37 - Tombamento pela Secretaria do Pa t r imônio Hi s 

tórico e Artístico Nacional (SPHAN). 

- L .: . .>938/81 - Política Nacional do Meio Ambie nte (PNMA) - Se 

1: L·etaria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional ( SPHAN) 
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·' ~nistério do Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente. 

- Dec. nQ 86.176 - Estações Ecológicas (EE) - Áreas de Proteção 

Ambiental (APA) - Áre a de Relevante Interesse Ecológico 

(ARIE). 

- Dec. nQ 89.336/8 4. 

- Lei 4771/65 - CÓdigo Florestal - Ministério da Agr icultur a 

Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal (IBDF). 

- Lei 4132/62 - Desapropriação por Interesse Público . 

Dec. 84.017/79 - Parques Nacionais - Instituto Brasi~eiro de 

Desenvolvimento Florestal (IBDF). 

- Le i 6513/77 - Interesse Turístico - Emp resa Br as i l e ira d e Tu 

r ismo (EMBRATUR). 

2 - De ntro da e sfera de atuação do Instituto Brasileiro d e Desenvolvi ­

mento Florestal (IBDF) , pode-se salientar as seguintes Unidf'lde s d e 

Conservação abrangendo as cavernas : 

a ) Par ques Nacionais - grandes á reas protegida s. A r~gião d o muni 

cÍpio de são Domingos é uma área que muito b e m s e e nquadra.r ia -

n e ssa unidade, por ter fauna, flora, carst , vegetação típica. 

b ) Monumentos Naturais - á r eas não superiores a 5. 000 ha . Tipo de 

manejo que poderia ser utilizado para c ertas c ave r nas . No Br a -

s il ainda não temos nenhum Monumento Natural espe leol ó gico. vá 
r ios sistema..s subter râneos poderiam ser protegido s c om a adoção 

dess a medida . 

3 - Dentro da e sfera de atuação da Secretar ia Espe cial d o Me i o Aniliie n­

t e (SEMA), pode-se salientar as seguintes medidas d e c o n servação : 

a) Áreas de Proteção Ambiental - APA - á reas ma ior es . 

b) Área s d e Re l evante Interesse Ecológic o - ARIE - at6 5 . 000 h a . 

l\ Secre taria Espe cial d o Me i o Ambiente ( SEMA) e stá. c n111< çn 11d o i'l o r ­

gH. nl za r urn~ c omi ssão interminister ial p ara t1 ata t d ,1 p1 ot0<:.~lío do~ 

ambie nte s natu rais subter râne os . O Se c retár i o Paul o No gue j ra NP t o , 

atr avés d o Departamento d e Eco ssistemas, está dj s p o sto a implan tar 

a lgu mas Áreas de Relevante Interesse Ecológico (ARTES ) p ro tege nd o 

nossas principais cavernas . A Sociedad e Bras ile i ra d e EspPlPologia 

(SBE) estará, juntamente com outros orgãos ambientalis tas, partici 

panda d e ssa comissão. Dentro em breve, maiore s informa ç ões pode r ão 

ser fo r necidas. 
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4 - Como se pod e observar, não existe uma legislação espe cífica pa1a 

p roteger o ambiente subterrâneo . Atualmente é necessár io se lançar 

mão de analogia l e gi slativa para se enq uad ra r esta o u aquela c aveE 

na numa l ei pre servacionista. Talvez o 1 2 passo p ara uma modificd­

ção e ape f eiçoamento da questão seria uma definição d a área d d cd 

vern a como c omponente d o sub- solo . Ne sse sentido , a Socie dade BLa 

sile ira de Es p e leologia ( SBE) , por intermédio do Co n sen1a ( SP) enca 

minhou à Se c retaria Especial do Meio Ambi e nte (SEMA) ( 14/06/85 ) um 

Pro j e to d e Lei, abordando 3 pontos p r incipais: 

a ) De finição do espaço s ubterrâneo compreendido p e l a s cdvernas 

c omo c omponente d o sub-solo (e p o rtanto pertence n t e à União e 

f ora do d omínio das p rop r i e dades p r iva das). 

b) Inclusão explícita dos ambientes naturais subterr âne os , c omo in 

t e grant es do "Patrimônio Eco lógico Na cional '', nos t e rmo s d a Po ­

lítica Nacional do Meio Ambiente (PNMA) . 

c} Uniformização da terminologia espeleo lógica , d e finindo o s t e r ­

mos Caverna, Gruta, Abismos, e tc. 

OBS.: Depois de terminado este t rabalho, tive mos conhe cime nto d e que 

t 1 a mita pela câmara Federal um projeto d e Le i (n 2 5476/85 ) d e au 

t o ria do Deputado Nelson do Carmo, referente à pre s ervaçao de 

Cavernas . A louvável iniciativa do par l ame ntar s e baseo u em uma 

reportagem do.espeleólogo b r asil ien s e-Dagoberto J a c orno Manzan , e , 

p oderá, com a lguns aperfeiçoamentos, s ervir muitíssimo à c ausa -

esp e l eológica nacional . 

Também posterior ao término deste trabalho, soube mo s da c ria ç ã o , 

pelo Conse lho Nacional d o Meio Ambie nte - CONAMA - , d e uma C0 -

missão Especial para trata r d e assuntos r e lativos à preserv~ç~n 

d o Patr imônio Espel eológico . Essa comiss ão, p rcs idjda p e lo Mi­

ni s t10 d e Estado do Desenvolvime nto Urba no e Meio J\mbi e nte Psl<) 

compost~ dd s e guint e forma : 

Scrna, Fundação Pró-Me mória , Depto . Nac i onal d e ProdU<;ão Milll~ ld l , 

Museu Geológico d o Estado da Bahia, Conselho Esta d ual d o M, , j_o 

Ambie n te de São Paulo , I nstituto d e Pesquisas Tecnológicas de 

São Paulo, Se cre taria do Meio Ambiente d o Estado de Goiás, Ce n ­

tro Tecnol ógic o de Minas Gerais (CETEC), Instituto d o Patrimô­

nio Histórico d e Minas Gerais, Espeleo Grupo d e Brasília e a So 

cie dade Brasileira de Espeleologia . Essa comissão t erá o prazo 

de 90 d ias para e laborar uma proposta de implementaçã o do Plano 

Nacional de Prot eção ao Patrimônio Espeleológico . 
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